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FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA - IBGE 
DIVISAO DE PESQUISA DE RONDONIA - DIPEO/RO 
GRUPO DE COORDENA~AO DE ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - GCEA/RO 

Relatorio Tecnico Mensal do Levantamento Sistematico da Produ~ao Agricola 
- LSPA, ~eferente a ~euniao realizada em 30/10/92. 

1 - A convoca,ao dos membros participantes foi feita atraves do TLX/Circ.OlS de 
22/10/92. 

2 - Foram avaliados dados das COMEA"s dos municípios de Guajara Mirim, Vila Nova 
do Mamore, A~iquemes, Jaru, Machadinha D"Oeste, Ouro Preto D'Deste, Presidente 
Medici, Cacoal, Espigão D'Oeste, Pimenta Bueno, Rolim de Mou~a e das CDMEA's re­
cem-instaladas dos municíPios de Urupa, Vale do Paraíso, Ministro Andreazza, Cas­
tanheiras e Cacaieiros, com previsão de atl o mes de dezembro/92 serem instaladas 
mais 12 (doze) COMEA's, perfazendo um' total de 40 COMEA's no Estado de Rondonia. 

3 - Os dados da safra 91/92, permaneceram inalterados em rela,ao ao mes anterior, 
com a produ,ao totalmente colhida em fase final de comercializa,ao. 

4 - Inicia-se o 1' prognostico da Produ,ão Agrícola de Rondonia para a safra 
92/93, com as seguintes ocorrencias: 

ARROZ- A 1' estimativa verifica-se um decrescimo na area estadual de - 4,23% em 
rela,ão a safra 91/92, em decorrencia das fortes chuvas na epoca da queimada, 
prejudicando a area que seria plantado o arroz, nos municíPios de MACHADINHD DO 
OESTE,C30%), ESPIGAO DO OESTE (10%), PIMENTA BUENO (25%), no Município de PRESI­
DENTE MEDICI houve um acrescimo de 30% na area Plantada devido a utiliza,lo da 
area mecanizada para cultura do algodão e a novas derrubadas efetuada pelos agri­
cultores. 

MILHO CEM GRAOl - Nota-se um pequeno acreicimo na ~rea plantada a nível estadual 
em torno de ~,76X em relaç~o a area 92, devido a boa comercializa,~o da safra 1 
passada e a expectativa de um maior nr. de sementes distribuídas e o custeio fi­
nanciado pelo Banco do Brasil aos produtores e a previsão da area mecanizada para 
o algodao nos municípios de URUPA (51,38%) VALE DO PARAISO (38,42%), PRESIDENTE 
MEDICI (30%), MACHADINHO DO OESTE (6,67%), nos Municípios de ESPIGAO DO OESTE 
(-20%),PIMENTA BUENO (25%) houve redu,ão na area a ser Plantada, devido as fortes 
chuvas em grande parte da area que seria queimada para o plantio do milho que fi-
cou prejudicada . 

MANDIOCA - No primeiro prognostico percebe-se uma redu,ão na area estadual de 
9,96% em rela,ão a safr~ 91/92, tendo em vist~ que os org~os responsaveis est~o 
efetu~ndo levant~mentos junto aos produtores e o servi~o n~o estar concluído, de­
vido ao desmembramento dos novos muncipios, cujos dados estarão prontos nas pro­
ximas reuni~es, no entanto,ha grande expectativa para o acrescimo da cultura nos 
municípios de GUAJARA-MIRIM (+19,04%) , VALE DO PARAISO (17,64%) devido ao bom 
preco alcan,ado na farinha dP mandioca. 

Porto Velho, 30 de outubro de 1992. 
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Conforme se observa no acompanhamento do Levantamento Sistemático da 

Produção Agricola, a safra 91/92,no Estado do Maranhão, foi fortemente prejudicada 

pela falta de chuvas. A pr-;:,dução de grãos ( arroz, feijão, milho, algodão e soja ) esti 

mada em 656.030 toneladas decresceu cerca de 57% comparativamente a 1ª estimativa. 

Com relação a safra 90/91 a redução foi de 52",.6. Dos produtos que mais 

sofreram alteraçÕes destacan~se: algodão herbáceo ( -64,67% ); arroz ( -62,98% ) 

milho ( -43,71%) e feijão 2ª safra ( -36,46% ). 

Os problemas da safra 91/92 iniciaram-se logo na época do plantio com 

chuvas esparsas e insuficientes que permitissem uma boa germinação·das sementes. Mesmo 

com o replantio realizado as chuvas continuaram mal distribuidas e esc1Ssas · prejudicB!]_ 

do sensivelmente o desenvolvimento vegetativo das lavouras.1:Quando da época da colheita 

os grãos apresentaran1-se mal formados e irregulares denotando aspectos de má qualidade, 

com graves prejuízos na comercialização. As lavouras permanentes também foram intensa 
mente afetadas pela estiagem com reduçÕes na produtividade esperada. 

Para a safra 92/93 as perspectivas mostram-se ainda obscuras pois a 

ausência das chuvas continua. Nota-se, todavia, a realização da fase de preparo do solo 

( principalmente queimadas ) pelos produtores rurais mais otimistas. 
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DIPEQ/PI GCEA/PI 

BOLETIM DE OCORR~NCIAS - OUTUBRO DE 1992 

· Os membros do colegiado Grupo de Coordenaç~o de 
Estatfsticas AgropecuàJ~ias do Piauf.- GCEA/PI, em re•Jnião 
·õrdln~rH1. realizad<'l. no dia 30.10.92, decidiram núiinte:r os mesmos 
ndmeros do acompanhamento da safra agrfcola do Est~do do Piauf, 
aprovados na reuniio do m@s de agosto do ano em curso, tendo em 
vJsta.a falta de informa~aes atualizadas, pois segundo declaraçio 
dp Coor~'nador Técnico deste colegiado, houve atrazo na viagem que 
'rede de coleta empreendeu no vigente mis. Portanto, ficou adiado 
para a pró:dma ,~euni"ão do GCEA/PL a se ,~eal Izar no dia 27/1!/92 , 
Cl resultado final da estimativa cl<:t s<:\fl~c~ pia• . .tiensr.· para 1992. 

T 

1 1111 FUNOAt;lO INSTITUTO 8RASILS!RO DE GEOGRAfiA E EST 
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RELATÓRIO DE OCO~~CIAS - OUTUBRO DE 1992 

Oc dado=.; do Levantamento 3iste~tico da Prod.u.;ão Agrlcola, relativoc 
ao mês de outubro, revel~m modifica9Õe2 para onze produtos agricolas. 

Relativamente ao mê~ de setembro observaram-se diminuiçÕes na Produ­
çao do algodão arbÓrec (-2,39fv), algodão herbáceo (-2,5&t), ca~-de-a~ucar (-0,18%; 
caztanha de caju (-42,87,1o), feijão 20 safra (-1,85%), mamona (-1,75fv), sorgo grani­
ferc (-40,34~) e tomate (-2,56~) inobstanto o incremento observado no arroz irriga­
do (0,04t), mandioc& (0,05~) e milho (0,64~). 

Ar; alteraçÕe3 decor1·eram praticamente de verifi.caçÕes do rendinento 
médio e de ajustamentos nestas fases finais de colhei ta dos produtos. 

(,:uanto a produção de grãos, a expectativa é agora de 427 454 tonela­
dac, 55,84 % menor do que o prognÓstico inicial (968 143 t) e 46,36 % inferior ar 
796 911 toneladas obtidac na safra passada. Em rela~ão .ao mês anterior verifica-se 
um decréscimo de 0,08 % e:n função das reduçÕes observadas nc feijão segunda safra , 
sorgo granifero, caro;to de algodão e Ill:lmona, como se nota no quadro seguinte: 
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O problema mais grave que ara. atravessa a asricultura cearense,apoo 

n. quebru de 46,36% na produção de grãos, diz re:::pei to a castanha de caju. 

A safra estadual, inicialmente estimada em 81 649 toneladas,está redu­
zida a apenas 46 650 toncladaz,com tendência de novas reduçÕes se a segunda flor~ 
cuja colheita está em andamento, não apresentar os resultados esperados como.tudo e~ 
tá a indicar. 

Em termos financeiros,a preços correntes, estima-se um p.rejuizo de 
Cf.:'90 941 681 592,00 que deix:::.rão de circular com os produtareo da am;ndoa e, conse­
quento~c~te, reduzirá substancialmente a receita estadual na fase industrial. 

Inobsts.nte o cajueiro ser Um& planta bianual apresentando produções 
mais al tae em anos alternado~ o decréscimo até agora apresentado teve como determinan 
te principal dois fat~es que se co~binaram e que estão provocando ~~ abertamente d; 
flores mui to superior ao esperado: 

a) ~a pluviosidadc menor do que a nor~~l estabeleceu um rebaixa­
mento do nÍvel do len~ol freático, 

b) re:iu;:ão acentuada, Otl porque não dizer aucência, 3.D. "chuva do ca 
ju:• g_uc, J:O:' tL'7l la.do, reduziu a umicU.dc e con:::equentemonte o 
ambiente propicie r.. o de~envolvimento da antracnose mas, por ou­
tro: !'avo:-eceu, pela secura do ar quente, 2 secagem rnai:::; rá;j.d:... 
dos grão.;:; de pÓlen, dific:.tltando a poliniza~ão • 

• 

• .,. . 
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OUTUBR0/92 

, . 
A safra agr~co~a do corrente ano, praticamente chegou ao seu 

final e COIL dados sombrios que refletem bem os danos _causados pela seca 

que atingiu o Estado. Todos os produto::; sofrera.'ll reduçÕes quando nac de 

área., na produção e ou no rendimento médio. Fala:::- cn: especial de album pr.2_ 

duto será cair nu lugar comUI:l ''a soca". às frutÍferas acompanhadas pelo 

LSP.A, taü: conlo a·bac:ni, banana, caju s coco da baía, ainda não ti vera:n 

seus ciclos conclU..Ídoz e dentre as temporárias a.pena::-~ o feijão 2~ safra, 

cana de açÚcai· e tomate deverão concluir a colhei ü:. em dezembro, sem apre-

sentar l~~ces occrrencionais significativos. 

Natal-?..1\, em 10 de novembro a.e 1992 
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A LGOIÚ;: O AII.DOR.l:.'O 

Eota malvacea vem passando por 1-una crise 0011 l'reocdente e com 

:cn:ci ssima 11os;.:;i bilidade de recuperação, O podo:r pvl1 Li {~o ç1t1 mesmo pri~ 

~ f 1 11 .... d.o T'..f.iO tem se mostrauo scn::n ve .. ao pro J ema, eiiJ CHJJlneqn en~1a, o ar.;ricu.J. 

tor passa a não so interessai· pela cul t1.rra, razâo l''''lf:t q_ual. não tem ha­

-v:iclo renovação de cultivos e oo existentes não eotiio Dond" conduzidos a 

contento, pois até mesmo ae limpas ou capüms não .litnR Ft:1o executBdas~ 

De conformidade com a 1Íl tima avaliaç·uo de (:rmrpo em plena fase 

de colheita, dos 25.105 ha D.indn cxistento, O.J'el1118 ?'1-lCV; h:::t deverão r,-

J•rcsct:.tar CO.:ldL,~óÕs paro. r.crem oolij.idoo 0::1 <]l..taio produ:arão 1.645 t,coru 

do G3 lcg;'lm. A reduçn.o n:::t , ' o..rcu o<:orr~;r:.~ nn microrre 

~;J.Üo 101 - AIUllliPIRA , no mu...'1ic.ipio do Bodocó coru o maior percentual de 

lavouras abandonadas ou improdutivas. O algodão eolb.iclo é de qualidade 

i.n.:fcri o.r, in:fluencl.ando foric mente nas coto.çÕeo que osci1nJ b.IIl teste A 

mes, 

2.400,.JO por quilo., 

.A. LG01;J:o EEIUlA C EO 

O en tus:i.asmo à.O~J 
. , . 
tocn1.cos do governo e d.a Fn:;r.r::;, -nao foi su-

fi ciente na tenta ti vn de impluntar o Proc;romn uo Hecuperação desta la­

voura, As dificuldades de ordem financeira, rcfletii'B.ln 118. operacionali-
- ,..,. , . 

zn1;ao e e:x.ecuçoo do projeto, contudo, a cu usa princip8.1 foi n. poss1.mo. 

c:tici.::!:'i buição das chuvas, tornando im.PossÍveJ. atingir ael m'"!tas de plan­

tio das áreas previamente selecionadas pelo referido pro/::r·runa.. 

Diante da si tnação desf8.voré-Ív81 Apenas 8.0~ij h~t foram ex~Jcu 

t:..:do:::; lJOrern Cll1 nroas não contempladas 110. programação. llrÍ. ret,ri S trG de 

~. ~27~' 1m perdidos , port:-m to espera-se que G. 78lha, 88:i 2.!.!1 colhidos. :bln 

:: ·.:J..:~(~ão ao mê:: ela setembro houve um ncróscimu da orüeH: •ln ], 61;r. proven! 

ente: drt~j il"li onj:aç;ocn da 1\.gêlw.i.as d.e Afog:J.dos da lngazei rn. e Serra ~a-

J_tl~ló~.:., dcst~lCO..!ldo-Ge 
. . ~ . ' o JLUW.lC:J.pl.(l de Cuntod:i.a com incn·r>r•1nn l.:o df' 

, 
aret?.'J 

c~;.;: I..L~ ~7;: s cOJ:l rc~1diment.o médio devendo u.J.en' 1 '.;ar JG() l'r:/lla. A pequena s~ 

.. -. 'l•~' .. r- _,_ ,: r ., ~ .. ; .• ~-- -.. . ~ 'i-., -r··~~ . .., ·t; . 
;_:.A L.:-.~.t C·.J.U.i.J..l.k• "10 oC~ ... ~to, qnqu ..... n ()no 

. , 
E~f: t:c.q~,t~rr::~. cttf:. 

:. r- ("V '· (I(")/ 1 • • 
_ ... ) •• ._., I'"'" ~ .. :r:. r-··; j l~~tYn<~q:i.r(J ., 
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::it•eu Cülhid:J. de ]2 hn quo Jli'OÜUzirrun CJ7 1; <!ünt J'()iJÜÍJtiOJltc_~ 1110d:io rJO ).,0_1lkg 

C:·:plOf'Ul' esta CUltu.r::::., OHUO rcl tQCllO}O[.;Ífl S.pJiC\\\!'1 f:: O lJPP'1f.tci<:1lwO!ltQ r'-'­

t::;J'l muito ben Wi baixa quali'd::LiP do p:;.-.:JdUh• o !1 11.!:1.1 rraticn.mcnte não é co-

r:::Tcialü~cdo c ucci to :PO consumidorco mais cxi~~Pntea. 

Os novos plantios na 1~1_;. de Flores ta, }.Jri.ncipaJJnente no munici -

I•iO do l3elem do S[io Fra.mÜSCO UUf'liJiltOU S. [._h·,_:t CO:Ulid!:t Clll 4,62): e 2,71':{ na 

proclt<.çÜo obtida. O mono!' rend:Lmcnto dos cru.1pos 0lll Dcr:rn. Tallu:vla, reclu:du 

o mÓdin cstauunl em 1, B3fr em rolo.ção uo esporado eu setembro,. 

J.'otnlTI1entc co1wlu.:Í<1n o. so.fru, o prr)duto 0 comorej_alt:;.ado na T€~ -

,:~:Li!o tendo o~ J:roços vn.r·j_udcs cJc l.üOü,O(l Ó l.J)' ,00 cruz•:)irorJ por quilo 

:·: !'-i vol t1c :pro(1utor .. 

C'·'IlOLA 

, ·' d Com a safra basica ;1a encerra a, oo rocentes levanto.mentos incli-
, . , ~ 

c2re.m um. ucrcsc~mo na area, face on novos plantior:J inform11dos pelas agen-

ciuu do :E'lorcstn o Sale:uctro. :i~stimand.o-oe üH 10 n J5;< n. ser colhida I 

ate 

,·:czcmbro, ::. áren. du coll1oi tu E? do J.~j[jl lw., eom obl;rJw;f\o de> um~ -próã.uçao 

1>' 50.395 t, 2.J.cançruulo o runclüx·nto méc1io, ltJ.r173 l·t;;'lm. 

Co.upnr8.1HlO-~~o com a sni'rn 91, r< 8Ter1 C:l 11ti:var1o C!''38cen 1,821 po-

r·o::.:: ::. proclu<;Eo i'oi ·1, 75 ;~. nwnor, mo ti vnclo r·r::lu nmdimonto méuio obtido / 

que foi 6,45 : inferior. 
-· O nb~tstocin:ento rcgio11u1 nao tm·t apro<.~r:J'ltarJ.o dif.icu] rJado.s e o 

r~oduto do mollo eeral é conoidcrudo do boa qualidade, 2anóo cotado tle 

'::'. ::.OCO,OO ·~ ~2,.GDO,Ol' por quilo. 

O }.>:roloul;aL:cntcr do poriodo chuvoso em ~vda. a ree,::iao aen~stina f~ 

·.:u.ccco·LI. o 1"·2JJJ.cu1tio, prJ.ncj.pulncntc do ti}Jc plmseclus ou mulc tinho, de s-

- ' -~.::~:UJ.':io-::o 8. ::n.icro:t'I'8GÜ:.o t1é~ Ckrallli.l.UH~' (lH(] r: eGr;c·~ pra tü~n. frd mnj s IJ.OI'\n-

mo ,:1 0 n ~.,~er· ')l'·'"'t'"'<1'l 'l"" ,.,~-J·.•"i.-, fel; >...l ~ \...• • ...._ ,....,_., l: ~ ... ~ ....... (. ""' \J \.,;t..) vl,i.,<L•~ .. J. 
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LSP.A.-Q..1..:.Ji.L.A.GOAS 

RELAT6RIO .t::rms.AL DE OCO~UCI..:~S - ~S: OüTU3R0/92 

1 o C.OL!E.!ITARI O J li:RAL : 

As estimativas aqui registradas, foram obtidas a partir de levantamea 

toa efetuados pelos Coordenadores de COREA, nos meses de setembro a 

outubro/92. 

O prÓxi.m.o levantamento e reunião do G.C.EA/àL, deverá ocorrex no prÓxi­

mo mês de dezembro/92. 

2. C012NTlRIO POR rRODUTO: 

021-10/91 

Os principais fatores que levarara a ULJa acentuada queda na produçãÇ> e/ 

ou rendimento méàio das lavouras temporárias, dentre outros, é o 

abaixo relacionamos, por produto: 
qua: 

a) ALGODÃO iGRBÁCEO: - Informações das CO:aE.AS .Arapiraca, Delin:iro Gou­

veia, Palmeira dos rNdios, Penedo e Santana do Ipanema, citam: 

temeridade dos produtoBes ao ataque do BICUDO; 

desistência de plantio, devido a falta de chuvas; 

irregularidade das chuvas no perÍodo; 

desestímulo dos produtores devido a baixa produtividade .obtida' 

nos ultimas anos. 

b) AllROZ: - Ã COREA/Penedo informa que devido o nÍvel das águas nas 

várzeas continuarem a.l to, e as cl-..uvas terem se iniciado -~arde, POB; 
(/)+' . , 
~o~ a area plantada com arroz de sequeiroo 

c) FU1J:O: - A CORE.A/.A.rapiraca registra que o ataque de ?üLGÃO ua lavou 

ra, deverá ocasionar perda na produção com a queda no rendimento ' 

médiOo A cn~Pcnedo ir~orma que os baiÃOS preços pagos pelo pro­

duto, levou muitos produtores de f~ a diversificarem o p~~tio , 

passando a cultivarem fr~teiras em ~~tigas áreas de fumao 

d) MJrLIIO: - .As IllOsms COlWJ\.S que L"'lfor.::ar:::;m queda na produçã~ de fei­

jão, tambem. :relacicnuraw. como cauaas, a irreg •. üaric}ade e falta de .. 
I 

chuv~s cozo o pri~cipal fator ~ue levou a reduçãc ~a produção ini-

cic.l:::.en.te prevista. 'v// , · " ... í ):/ 

l/~ 01.04.014.01-QO 024 



021·10/91 

. " . .. ,. .IBGE 
A COPJ:i::A/Delm.iro GouYe.ia. i::.Lforma q_ue n:esz::.o havendo pouco plantio 

.- t , 1 t " f + + l t d"d l na reg~ao, es as areas p an auas oram vOva men c per~ as, a-

go em torno de 1.200 l1a. 

e) .Demais produtos: - Irada a comentar. 

I~ceió, 29 de outubro d 

Presid~nte. do GCEA/AL 

Uaria de.J;J;~'!elo de Paula 

Secretária do ~CEA/AL 

01.04.014.01·00 024 
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GRUPO DE C .. OORDEN.A.Ç:-10 DE ESTJ.T!STI.CAS: AGROPECUÁRIAS- Geli 

LEYAN~AMENTO SISTD!A.TICO DA. PROIDÇlO AGRÍCOLA. - LSPA 

B A H I 

OUTu:Bft0/92 

ABACAXI 

Decmsce. a área a ser. colhida (-7 ,4a,t;) e a. produção eaperada 

(-4it34~) após: ajuste f'Elito:• na COREA de .Uagoi'nbas,, reduzindo a área t,2 

tal do Estado para 2o448 hectares. e a produção esperada para 49.123 

milhe-iros de frutos, enquanto o rendimento passa para 20.067 :tru..tos/ 

ha. (+3',40~) 

ALGODlO HERMCEO 

ConclUÍda a colhei ta do produto. com uma á.re.a semelhante à do 

ano passado - 174.946 he.cta..r.e:s - porém com produção 25% menor, negis­

trando 102.197 toneladas - a. menor das Últimas cinco safras. A. produ:. -
ção em Guanamb±. decresceu. 12, 91" em relação a. 91~ mas, sozinha 1!:Lcou. 

com 72,6~ da produção e.atadualo A COREA de :Bruma.do. ficou em segundo 

lll8SX, com 15,38~, sendo. que· o restante da produção dis:tribu.i-se por 

19 COBEAs. A safra fai al!:tamente. frtlatrante em Bom Jesus da Lapa e Cae -
t:f.té, a:tê.-i;adas pelas: fortés chu.v.a.s do.; iin!cio do ano, sendo. que na Iia.pa 

ocorreu também a. praga do bicudo. O rendimento des.:ta ano :f'li.aou em 584 

kg/ha. (-25,2~ em relação a 1991) o 

BATATA-mGLESA 

Encerrada a colhei ta apresentando significa:tiva elevação. em 

comparação com sa.:fras anteriores, superando fo~nte. os melhores 

anos desta cuJ. tu.ra, tanto na á.nea como na produção. Neste ano, a cu.l t)! 

ra e~and±u.-se para. novas. regiões. do Estado, sendo que na microrre;gião 

de Seabra, onde; já e.ra cul tiv:a.da., despont,ou como grande produtor o mu­

nicÍP-io de Ibicoara, que detém· 34,93" da área cultivada, tornando-se o 

principal prodiltoro A área colhida alcança lol45 ha. (+54,5~), a pro­

dução obtida registra l5o2'3Z t. (+54;48~) e o rendimento indica. 13o303 

kg/ha. Em relação a 1991, os acréscimos foram estes: +115,23" na áre~ 

+86,6~ na produção, tendo d.i.minu.ido o rendimento: -13;26%i 
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CACAU 

Apresenta , neste. mês, os seguintes números: área cultivada 

554o497 hectares:: (-O,Ol%), produção esperada 291.359 toneladas(-51'25%) 

a rendimento médi~esperado 525 kg/ha. (-5,41%). 

CEBOLA 

Com a.J.terações: pouco signif'ica.iii-vas me re:la.ção ao mês anter,! 

ar, temos para eata mês oa seguintes valores: área a ser· co:Jlhida 3.852 

hectares. (-2,11%), produção esperada 49ol42 toneladas (-5 t78") e rendi -
mento médio esperado l2o 758 kg/ha. (-3;'75%). 

FELTlO .. g!, SAFRA 

Definidos os números desta safra em que a área colhida 

227.42.4 hac.tares - foi a menor dos tÍJltimos oi.'jll anos, apresentando. uma 

~odução obtida de U1.l2l toneladas e rendimento médio obtido de 577 

kg/ha. ~s:f': ,fc:>d~f~r. o cul.tivo irrigado. participou com ~da á:cea 

coJ.hida e nele f COREA de :Ba:rre.iras representou 64% ou 37.800 toneia -

d.a.s (2~ do. tata.l) o A COREA. de Ribeira do EOm.bal teve uma participação 

de 32% no cultivo de sequeiro (17" do total), bem abaixo do que normal -
mente: produz em ra.zão do atras:o do inv.erno nes-te ano e da eacassez de 

chu-v:as: durante o ciclo v.egetativo, sendo que a á.ma também foi menor 

que em 91 devido; ao elevado ouato financeiro da lavoura., desestimulan­

do os produtoreso O fe.ijão de sequeiro encer.tta a safra com es.tes ntÍm.fv. 

ros: área colhida. 195.264 bao (-15,44%) pnodw;ão obtida 72,12.0 tonela­

das: (-42, 71%) e; r.endimanta. médio obtido 369 kg/ha. (-32.,29%) o O feijão 

irrigado:: ficou assim: área colhida 32-.160 ha., produção obtida 59.001 

toneladas (+9 1 71~) e nmdjmento médio obtido 1.835 kg,/ha. (+9 1 75%). Em 

relação a 1991, a produção total teve as: seguintes variações: 

-35,8~, produção. -29r67" e, rendimento +9,7~~ 

MILH021 SAFRA -

, 
area -

Os números indicam p;a:ra. e:ste ano uma. produção pequena compa­

rativamente: a anos anteriores, a começar pela área pla.n:bada que f' o±. u­

ma. das menores, agrava.ndó-se pela estiagem, que neste ano conduziram a. 

lavoura para uma produtividade mui to baixa (J2J kg/bao) -50,697'o Temos 
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IBiE - DFP.AR'l'AMml'O RmiCWAL MINAS GERAIS 
GCEA - GRJPO DE ~k> DE mrATÍSTICAS .AGIO'mJÁRIAS 

SAFRA 1992 
LEV.ANI'AMFNl'OO DO MF.s DE Wl'UBR0/92 

LSPA - LEVANI'.AMEM'O SIST.EMÁTIOO DA PRDJ;k> .AGRÍOOI.A 

RELATéJuo DE ~IAS 

Dá-se neste mês ae outubro a conclusão dos levantamentos da 
safra ae 1992, apresentando os resultados finais dos Últimos 9 produtos fal­
tantes. 

Os outros já tiveram seus dados finalizados em levantamentos 
anteriores, can análise dos resultados di wlgados em relatórios que podem 
ser encontrados em meses passados. 

Os dados atuais apresentan rnodificaç9es nonnais no sistema 
de levantane!}toS, que procura aferir de modo sistema.tico quais sejan as 
reais si tuaçoes dos produtos no CSll>O. 

. Cano pode ser yisto no quadro núnero 1 gos dados globa:!s, os 
segumtes produtos ora conclui dos apresentaran al teraçoes relativas aquelas 
anterionnente di wlgadas. 

Nllpa série de 7 levantanentos QlensaiS, a cultura continuoy 
apresentando decrescimo em sua exploraçao. e. area efeti vanente colhida e 
2, e'/o menor que a prevista antes. Canparada a safra passada, tem-se menos 
12, 7'/o em área e -18, 01ó em produção. Houve queda de produtividade face à de­
cadência da exploração da cultura por consequência dos baixos ni vei&, de téc­
nicas culturais cano v~iedaàes in:Jt>I'Óprias, sementes (bulbos) não seleciona­
dos, descontrole de praticas san1 tarias no canbate de doenças e pragas etc. 

A área colhida foi de 36.124 hectares, propiciando un1 volume 
flsico 35,043 milhões -Je cachos. 

As corr?9ões do mês são pequenas, consiaeradas nonpais no si~ 
tema ae levantamentos. E uma lavoura que vem se mantendo estacionaria em 
sua exploração. Não há registros de novos ~reenaimentos no se}.or. As reno 
vações têm sido feitas sem acrescer novas areas, indicano.o possivel recuo dã 
prodUÇão ao lor~o do tempo. Hio, são Paulo e Esplrito Santo são estados vi­
zinhos grandes produtores, que praticamente determinam o comportamento da ~ 
fra mineira. 
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BATATA - 31 SAFRA 

O produto vem apresentando cot~ões de preços pouco interes­
santes para o produtor, sendo mesno gravosos a sua econania. 

O~ dados da colheita atualt embora melhorados efll 6,8"~ de área 
e 7 ,ff~ de produçao, continuam ii)feriores a safra passada . .MéinteHt-se igualmen­
te abaixo do ComPOrtamento historiao da cultura em 7,~~. 

É una cultura de alto risco consequente do alto custo. Toda­
via os p~utores 5ãe espec!alizados, can investimentos fixos que os mantem 
atrelados a exploraçao, razao maior de que ela ainda se mantenha. 

FEIJÃO - 31 SAFRA 

Vem-se mantendo firme este cultivo no Estado. A região quente 
do noroeste conse&!Je produzir econanicanente embora a custos elevados deman­
dados pela irrigação por pivÔ central principalmente. 

Cano anunciado anteriormente, os plantios mais atrasados vie­
ram agora confirmar-se neste acrescimo de área ( +3, 0',.6) • A safra é todavia un 
pouco menor que a anterior, ~ ainda acima do cooparati vo histórico em 
+15,5%. 

O produto mineiro é totalmente da fonna. final em rolo ou cor­
da, embora citado na tabela cano em folha, vez que sua produção é convertida 
para esta modalidaae 9Ue I'E}presenta a maior parte do produto nacional. 

O declínio e acentaudo e se confinna. mais una vez neste levan­
tsnento aa safra 1992, razão do desuso de seu consuno. 

LARANJA 

A produção mineira é praticanente de autoconsuno. Panares co­
merciais não são o nosso forte. O crescimento indicado para a área provém de 
plantios novos no Triângulo Mineiro, região de Frutal, por influência de plan 
tad.ores paulistas. , ... -

Historicamente a laranja vem apresentando decrescimo, a par­
tir da caducidade dos panares e não renovação, cano pode ser visto na queda 
do rendimento através dos tempos. 

MANDIOCA 

Este importante alimento de consuno natural na fonna de rai­
zes ou transfonna.do industrialmente e polvilho e farinha, não tem apresenta­
do crescimento em sua cultura. 

Seus dados de colheita em 92 são diminuÍdos no seu Último le­
vantamento em 3,4% área e 10,5% produção face à concorrência histÓrica de ou 
tros amiláceos notadamente os produtos à base de trigo, cujo preço é subsi= 
diado. 
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Produto al tanente influenciado por produções externas, tem-se 
no entanto mantido seus niveis de cultivo em Minas. Há inaicativos de retro­
cesso na produção, a ser confirmado em futuras safras. 

TRIGO 

Howe no passado un surto de crescimento do cereal , chegando 
a quase 400 mil toneladas em 1982. 

A safra atual foi confirmada em 2807 hectares, para 7707 to­
neladas de grão. A tendência é claranente declinante, para até rnesno não 
mais ocorrer a cultura em Minas, mantidas as condições atuais da poli tica do 
setor. 

Belo Horizonte, 9 de novembro de 1992. 

~~. ~~RDENADOR DO GCWID 
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IJm: - DEPARTAMDm> RmiCnAL MINAS GERAIS 

OCEA - GRJPO DE ~ IE !m'ATÍSTICAS ~ 

PHDÚn'IOO DA SAFRA DE 1993 

Os dados apresentados correspondem a avaliações iniciais fei­
tas na J• quinzena de outubro. Não são por conseguinte una definição acabada 
da poss! vel fuplr& safra para os produtos pesqui~s. En~retanto, no que se 
refere !13 tendencias apontadas de ~to ou decrescimo ja pode-se ter una 
avaliaçao bastante aproximada do provavel canportanento das colhei tas. Os va­
lores fÍsicos de área e produção efeti vanente acontecidos só virão no curso 
dos levantanentos. , 

, , Para efeito do progno~tico tem-se adotado a ~squisa da ,pos-
sível area a cultivar em todos nuúcipios mineiros. Ao sanatorio destas areas 
aplica-se a produtividade média mais cCJJI.JTI verificada. nos Últimos anos. Des­
te modo obtem-se a produção posai vel: 

, Ein tomo deste raciocínio, pode-se espec\}lar can outras ~ro­
dutividades, a luz principalmente do CCJ!POr'tanento _ climatico caoo ~1 
mais importante que inflt}Emcia a produçao l visto nao terem sido nos ul timos 
tenpos os fatores tecnologicos aplicados as lavouras aqueles que mais de­
temú.rlan seu catpOrtanento. 

Nex.o, apresentaDos o cpidro runérico estac1'Jml oritnk> das oi­
to tabelas obtidas dos levantanentos regionais. 

, Em sintese, à época ~ sua realização - 1 • quinzena de outu-
bro - o prognostico da futura safra e o seguinte, por produto. 

O decréscimo é evidente, sustentado pelo danoso cmportanento 
de .~reços pagos aos proçtutores nos Úl tiloos tenpos. Apresenta recuo de 17,8% 
na area cul ti va9a.. Possi veis 6, 6% nega ti vos na Eroduçao, caso se ob~ o 
rendimento historico de 800 kg/ha. As duas regioes produtoras - Triangulo e 
Noroeste - indicam recuo nos plantios. 

Ao sabor de plantios incentivados por agricultores paulistas 
à_divisa do Rio Grande, pode ~resei)tar algun crescimento de área. A_ produ­
çao, via rendimento normal, nao sera superior, dependendo das co~çoes cli­
máticas. 

Para Minas Gerais é una lavoura pequena, visto o lizinho Es­
tado paulista produzir 98% do amendoim no pais. 

As indicações oriundas da maioria das regiÕes do Estado, in­
dican recuo da área cultivaàa nas três modalidades- sequeiro,várzea e irri-
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~.&L.Ju -. ot; pr'Cços l:llcanç&dos pelos pr'OdutoT'eE r!Üo 1 oruu favoráveis. ú produto 
c: dt~ flJci J t.mnazcnamcnto, achando-se o mcrcttoo muJ to tJem at.>asteci(J(-', JJOu~o 
OC>fiiOll(.J.u(JO, Possivelmente esta oferttt ao proouto tenill.l influenciaoo á cJecisucJ 
Oúb J_JJ'OCJULOT'CI; qut..liiLO é.lü fllé.dOT' plt.mtiú. 

BATATA .;. 11 SAFRA 

É un produto de canercialização rápida face à sua perecebilidade. 
MinaS não é o maior abastecedor do mercado, sofrendo pois a1 ta irúluencia dos 
Estados produtores vizinhos. A dec!são do qualJtO plantar corre pelas expec~­
t1 vas imediatas do mercado quanto a rem..D"leraçao dos custos da lavoura que sao 
elevadOs. 

, A atual indicação de -6 ,8",6 de área para ~lantio pode_ rever-
ter-se. E prudente aguardar os acontecimentos, vez que ha una tradiçao de cul 
ti vo deste tubérculo por parte, de produtores capacitados e especializados. -

FEIJJ'D - 11 SAFRA 

Aqui temos un alimento de cultivo tradicional em Minas. A 
safra anterior sofreu grandes perd!S por excesso de chlNas. _ 

A maioria das regioes do Estado apresenta indicaçoes posi ti­
vas para a futura safra. 

Além da tradição do cultivo, influe o canportanento do me r 
caào, can preços relativos atraentes no leque de opções dos produtores. 

É un prognÓstico bastante prematuro à vista do calendário 
agricola da cultura. 

Todavia, não é SlJil>resa antever-se a trajetória óeclinante 
de sua exploraç~ em Minas. , . 

E bastante possi vel confinnar-se o declínio ora apcntado,quan 
do concretizarem-se as intenções dos produtores que em nosso Estaào oferecem 
o produto em rolo ou corda, de consumo declinante. 

o mais importante cereal da safra mineiré. acha-se em un pe­
rioào de pou:o desenvolvimento en1 sua exploração. finco ias oito regiões do 
Estaào indican redução dos plantios o Os valores nega ti vos são pequenos na 
verdaàe, mas são denunciadores da intenção dos produtore.; em não inVestirem 
na cultura. 

os insunOs básicos que elevaram a produti·lidade mineira nos 
Últimos anos cano semente e aàubo, estão can preços fora do alcance da maio-
ria dos produtores o , , _ " 

Os recursos creditícios postos a disposiçao tem valores de 
resgate acima da inflação ( TR + 7, 5 a 12, 5% ao ano) o .l:inbora a a1 ta recorde 
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acontecidn para o pr'Oduto, esta não alcancou a malor1a dos produtores pois jij 
não tinhsu maia u posse do cereal. 

Cano JJl'1 ncipal substrato d&J~ r·w,;Õ...:1~ avi colas e sulrléi.L, o r11í­
lho nüo te111 llll horizonte de oemanoo face ao ou1xo poder aquisit1vo O& popul&­

.'-ffÁl> quunt(1 u canpr·1; 011 carne desseB rebanr10L. 
Sendo que a maior parte da produção do Estado é de autoconBU 

mo,_POde-~ em lJTI cenário otimista prever-se fi manutenção dos niveie de prO= 
àuçao dé:l ul ti.lrlú safru. 

OOJA 

É o produto can positivas indicações de maior safra. Tooas as 
regiões produtoras apresentarsn esta possibilidade. 

A tecnologia exigida pela lavoura constitue investimentos que 
não podem ser àesoobilizados. O mercad2 foi favorável, embora Minas tenha cer­
ta dificuldade de escoanento de proc:luçao ao mercado exportador e usinas àe be­
neficio. 

É caracteristica a troca oe áreas :io milho pela soja, no Triân-
gulo e Alto Paranaiba ( yer ~la 4 e 5) • _ 

A soja e sem duvida una lavoura àe iJli>lan~ao solidificada no 
território núneiro, mesno não sendo a de maior representação no ccntexto na­
ciooal. 

Belo Horizonte, 9 àe novembro de 1992. 
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MINISTERIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
FUNDA~~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATtSTICA - IBGE 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
Departamento de Agropecuâria 

DIPEQ - DIVIS~O DE PESQUISAS DO ESPtRITO SANTO 
STAT STICA • IBGE 

.~· . 
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I B G E 
DIVIS~O DE PESQUISAS NO ESPIRITO SANTO - DIPEQ/ES 
GRUPO DE COORDENA~~O DE ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - GCEA/ES 
LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODU~~O AGR!COLA - LSPA 

RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

Com c objetivo de acompanhar as atividades relativas ao 
LSPA, foi criado no IBGE, atrav•s da Resolu~io COD <Conselho Dire­
tor da Funda~io IBGE> No. 352, de 13.04.73, o Grupo de Coordena~io 
de Estatisticas Agropecuárias - GCEA, instalados nas Unidades da 
1:.-edera•iiio. 

Sob a 
ven:;as en t idad 
n ido no d i:a 30 
às Pl-incipais 

di-
reu·­

l-entes 

GCEA, 

RIEVERES, 
SONIA CRI 
e LILIAN 
CARDO ARI 
LúCIO pela 

Na reuniic~· foram 

os pelo 
Espe­
Agl-o·-

COLEN 
MACHADO e 

O DA SILVA 
ILHO e RI­

DOS ANJOS 

os seguintes produtos: 

- Culturas temporirias de curta dura~io - ALHO, ARROZ, 
BATATA-INGLESA ia. e 2a. Safras~ FEIJ~O ia., 2a. e 3a. 
Safras, MILHO e TOMATE; 

- Culturas temporirias de longa dura~io - ABACAXI, CA­
NA-DE-A~OCAR e MANDIOCA; e 

- Culturas permanentes - BANANA, CACAU, CAF[, COCO-DA­
BAIA, LARANJA, PIMENTA-DO-REINO, ABACATE, MAM~O e SERIN­
GUEII':A. 

a FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA -IBGE 
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CULTURAS TEMPORARIAS DE CURTA DURA~AO 

ALHO - A cultuna encontra-se praticamente toda colhida, 
cerca de 80X da produ~io do estado. As variedades mais cultivadas 
sio o AMARANTE e o GIGANTE CORITIBANO e o custo médio de produ~io 
ficou em Cr$ 28.000.000~00 o hectare~ enquanto o pre~o médio pago 
ao produtor é de Cr$ 6.500~00 o kg. 

Assistincia Técnica seja considerada boa e as 
cond i4it'íes 
tul-a é de 
1;:ão. 

tel- iol-. 

manecem i 
t ~- es·:.a f~- :a 

puxou o Rendimento para 
lheita em Andamento e as 
EL 1v1II=i:A. 

a cu 1·­
Pl-odu·-

s an-

47. 

per­
na en·-

em 0,37X de­
e do l~o\-te que 

'nant e é :3. de Co··­
si•:> BAKAI=i:A e a 

O pre~o m'dio pago ao produtor ficou em Cr$ 2.500,00 o 
Kg. e o custo de produ4iio em Cr$ 7.000.000~00 por hectare. 

FEIJ~O ia. Safra - Os dados para a cultura permanecem 
idinticos ao do mis anterior~ estando a cultura na entressafra. 

FEIJ~O 2a. Safra - A produ~io encontra-se 0,08X menor 
que a do mls anterior~ devido ls condi~5es clim,ticas desfavor•­
veis na época da colheita em Muqui e em Jer8nimo Monteiro que pro­
vocaram a queda do Rendimento Médio. 

8 FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA • IBGE 
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FEIJ~O 3a. Safra - Os dados referentes a esta cultura 
continuam sendo referentes aos Hunicipios de Aracruz, Linhares~ 
Rio Bananal, Cachoeira de Itapemirim e Mimoso do Sul, sendo assim, 
hà possibilidades de se detectar ireas plantadas em outros Hunici­
pios~ ji que os técnicos nio tiveram tempo suficiente para uma me­
lhor avalia~io da situa~io da cultura em seus Hunicipios. 

MILHO - Mesmo estando a cultura na entressafra foi de­
tectado, depois de uma avalia~io mais aprofundada, uma queda de 0, 
14X na produiio, provocada por chuvas no Hunicipio de Rio Bananal. 

pr·edominante ê 
da'::. no Est :ado é 

o 
d ir.J p<:~.go ao 
;~5 • 000 '00 ~,_ 

3.1 t e1· ;.l•i ão. 
Pl··~r.o médi 
V<:"l.l" iedades 

nenhuma 
1 t urais, seu 

sendo as 

CANA-DE-A~úCAR - A irea apresenta-se 0,09X maior que a 
do mis de agosto. Isto se deve a constata~ão de que o Hunicipio 
de Fundão tem uma irea de 100ha e não de 70 como vinha sendo in­
formado. O custe de produiio para este mis é de CrS 
800.000,00/ha. e o pre~o médio pago ao produtor é de Cri 42.000,00 
a tonelada. A fase predominante ê Tratos Culturais. 

MANDIOCA- A cultura apresenta-se est,vel, sua fase 
dominante é a de Tratos Culturais, o custo de produr.io é de 
950.000,00/ha. e o pre~c médio pago ao produtor é de 
228.150,00 a tonelada. 

c~ FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA • IBGE 
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CULTURAS PERMANENTES 

.. •::!· ... -:: 
., ,·.-.~ •.•• ·;· .. ·- ... ·.-~ 

:':,::!;. .-: 

.. ·:-::·;: : ., 
...... ·-

.... ,,. .... :;. :::-1;.: -::; '-'· -;:;!,.:.::3. ·+ .··.:::·:.·. 

... ·-;·,,,., .··i:;;. J,.. 

CAl=- I~ •·• -:-, ·•• •••· !'"! ·,- .:_ ,.., ! r :~·, ·.::.' m ·· -·::· ~: ·:·· ~:\ .:~ :: .... , ···.::)lY!G ..,,,, ,; ;'"\•w• 
+'' I ~• ' ' 

........ 

:·. ~ 

),·:-· . ··:-:-::· 

COCO-DA-BAIA A varia~~ 
· ··ou em Pl"•::>dr .. t•idic! no , ... ;.,.: 

6 a de frutificai~: 

...... 

·a àr2a se deve a uma 
~pio de Fundia. 

... , .. : t (J dt:~ 0 'c.~:.;·::< ~- ,., 
no líunicip 

'•'' -···, ... . ·- -- . i:*-:: . t,~: .Pa-.;;e p rea ur:·! :é:- ante sk Co 1 :·1 •:: :; 

.,\i...:·. 

. : .. _-, 

,t~:PltiENTA-DO-REINO 
dija.osto foi devidc 

~s~ ocasionado pelo r 
:'ertto de p\·;:_:._g~.·:; e ~' 

- :·· .. •'? p e\" d i d ;;_:._ • 

.... '.- :· 

.:• ... ··'· 
.'. ·,- --

.-~. 

-··.·.::::;;a de i. i8j{ da àn;:·:'· 
~~andono de 30ha. no 

-~~ baixo; ocasionando. 
:idincia de doenias. 

·:::· 'J 
··;,-::· 

·- ... ::· . · .... ::-::. 

·:·. :• : ... _ .. 

.· ... --~ c ':'~- ~ '(! ·-:-:· ,., . 

.. ··:~ 

:-::· ~ ":?. '.;.. -::. ·_; 

... :.: 

·::·.;·.:. ;: .. :. 

c~ FUNOACAO INSTITUTO BFIASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTJCA ·IBGE 
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SERINGUEIRA - Motivados pelo preqo baixo os produtores 
n~o tem feito a sangria da cultura e hà uma perspectiva de fechar­
mos o ano sem produ~lo~ dado ao desestimulo em que se encontram. 

A Fase predominante da cultura é Tratos Culturais e a 
queda no Rendimento se deve a uma reavalia~io no Municipio de Fun-

dkÍ.f.J. 

·..o~ 

JUSSA-. COLEN RIEVERES 
CHE:F ~- I:i{i DIPEQ/ES 

P!:t:E:3 I DEl'.! TE,~ J3CEA/ES 

Vit6ria, 05 de novembro de 1992 

I'RAHCISC~IHTO DE 
COORDENADOR T(CNICO 

MELLO 

:.; FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA :EGE 
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MINISTERIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
FUNDA~AO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA - IBGE 

f.J.~,l.J. DIRETORIA DE PESQUISAS 
Departamento de Agropecuária 
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DIPEQ - DIVIS~O DE PESQUISAS DO ESP!RITO SANTO 

PROGNOSTICO 
<O U T U 

DA PRODU~~O 
B R O :l 9 

== p p A == 
AGR~COLA 

9 2) 

t: 
~ 
fu!!' 

"' ~~: 
;DOI• 

~i 
iiff; 
~~ 
i'!! 
I~· 
i!P 
~ 
[~il 

I 
~; 
ri[: 
t,~. 
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t 
'-p 
mH1 

f,;• 
~ir; 

~ 
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1~­
t~ 
mr 
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h c 
I t r ~ ~ . 
~ I 
~ I 
• w 

I F •... ~.'.:,· * G C E A * ~ ~ GRUPO DE COORDENA~~O ~ 
DE ESTAT~STICAS AGROPECUARIAS ~ .. ~.: 

NO ESP~RITO SANTO i 

REUNIAO REALIZADA 
30/10/92 

! 
jj~., 

; 
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T B G E 
··,···.,~::~::i~D DE p:::30UJ>:)t;:;; DO I3GE i'Fl E:3F'!P::.TC ~:~:.;1\IT!] ·•· DIPEQ/ES 
GRUPC DE COORDENA;~a DE ESTA-!ST:CAS AG~~PECUAR!AS - GCEA 
~EVANTAMENTO SISTEMAT!CC DA PROr~i~O AGR!COLA - LSPA 

PROGNOSTICO DA PRODU~~O AGR!COLA - 1993 

,;. · ... I IHI':ODU(;~O •· 

J Progn6stico da Produ~io Agricola' re~~izadQ ~=~ ~2s~~ 
~~ ou~uoro, nov~mj~o e dezembro, visando subsidiar com suas 2s~im~~1v2~ 
~~aoa:ho para c Levantamento Sistemitico da Produ~io Agricola - LSPA. 

Excepcionalmente, es~e ano, nio realizaremos c ~~~snt~-
cG no m&s de !~OVE~BRO~ sendo realizado normalmente nos meses GC outubro ~ 
j e :2,?::mb 1 .. o. 

(f:::: .... pf;:OCED I t1EI-LTOS: 

Js produtos pssquisados sâo: 

4.2- Batata-Inglesa (ia. Safra'; 
4.2- Feijão (ia. Safra): 
4 .. 4·-· t"ii 1 h o~: 
A • :.:.: -· T C.t IT! {;\. !: i!·~ ; 

4.6- Cana-de-aiuca~; e 

0S - FONTES DE INFORMA~OES: 

BANCOS do munici~lG• SINDICATOS RURAIS, ~~de as COMERCIANTES DE 
AGR!COLAS ~ PRODUTORES ~ceais. 

EMATEF\: ~ 

INSUM0:3 
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~e SEMENTES COMERCIALIZADAS . 

. ·. "' 

. :'," 

;:~:- .:::.:: " i : .. :. :,_·· 
'::} 

··i;: 

- .·,::::::" ....... "'·-'··-·· ... 

::· •:):":::. ·~- , .. ::;. -:: .... 

~~ P~blico Assistido 
··~ .···, .•·i ___ ,., .•. ; 
t···:,.,.;,,r•;:.;;: .. : 

·:~ ::: :::::··'i( 
·:::. -:~- ·::. <:: :=·~. m C· :: :;·~. c;:.·. ·. q u. ,_-

:,,,·, .. ':i 
"F':::.b 1 i co Assistido" 

···, ; ... ·:~ ... ... .:: ... ~-.:_: .. 

'ii-:· .... 

~- ASSIST~NCIA CREDITtCIA: 

;· ... :,. 

.; ,., _,,., .... ·' .•·· 
- 'l ' ·:~ ' ... '·'"' 

• :'~. f.. l· 'i ::'; ''." .••. ~--

·; .: .. 

..· ::' 

.·-.·····:·:··. 

E.mbon;~. exista d ~-·"::-i=· nn ::. iJ i 1 idade de vedJ<:< p <:1 ..... '-''- ... •_,.,, •: :'!· :•. -::: 
"·':::;·.-·:~·::ol:;,,_,. ,, ·;_·-~:~;s taxas d,... jul·,-.,:: ., .. ,._.._,_., :·:,.c.-::,-., .. :;:.timulado os Pl"Odu.tc·---c ··::·:::::·· ... 

. :~ .: ., " ............. , ? .• • . •.• '• ;-. . - ~. •• ... .. - ••• ·: ... ~-. :~ • • <: .... ,,... .. .•. n .,._ ......... ,,. "'''·;n.~os •. I_st o f c"· ._, que f1c~.: .... comprovado com ... :. -~:-·..- ,,, ·--: ·: •2.:~···:;:·: ... •: ·:; 
de~;;'::e nH::'i:'-

1
. c•n>::c•:::.::~e not:ot•. u.m:". ;:z-:·::!.nde queda :--, núme1·o de pl·oje··:::•::•"·· 

• . '•.' .,, ->c•. f 1" :::.. ·:~ :::: 9 i /92 fOl" ;\\!TI ,.. ::. :· :,;._ :·: :: ::. :::~ d C:;;. ,!'. 7 ~·- :~· ·:· Ci .. :: -::::: G ;:; ; :: Cl ;·: ~: r·:,;,_ 

~ Pr~du~io Agricola Estadual vem sofr?~dG 
e':àno a& Pl"Ín:::~pais caus<.'s encontn.\d::.:• ···-

11lÍÍqf:de-obn3. '" sespeotés ca1·::~.s. 
Nlo .. ht pel·~;=··:::ct::iva .de que a <l.,xea p·:·=··-,·:::0.>::<=•. 

-· ·.·· ~;.: ..... '':.' , ..... :-

i (~• ·-· ARROZ; 

i0.1- Sementes Comercializadas~ 
p ~:·~. ';'" :;: ·;~. ':':. ,; 

:0-qu:: . 
~-·:· 

-~ ,_ ::-: . ··'··· 
n:::··. ::: orn·:::· c·:::: ql,.'.·:·~ 
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h:::'.i'!Ç·:: t'·. .t:i ·_·· 

Assistincia Técnica· 

10.~- Assistincia Crediticia: 

':: ()!Y: 

10.~- Progn6stico~ 

i0.5- Variedades mais cultivadas: 
INCA; 
IR - 841; 
IAC - 147; e 
FRANCISCANO. 

11.1- Sementes Comercializadas: 
Foi come~cializada at' este mis 5.50? 

de 40X em rela~ic safra anterior. 

11.2- Assistincia r•cnica: 
Foi prog~amada, até este mis, 

um P0b!icd Assistido de 354 pessoas, para uma •rP~ 
.. , ' 
;.-... !,.:,(Y ·:~ , ...... ~ {rea assistida. 

~~-~- Assistincia Crediticia: 
~~ todc c cstaoc to: financiada~ 

~.4- Progn6stico~ 

• 

F·:~·.!::· ... , .··· .. 
·:;.·,···:;··:':". 

p :~·- ·,·· 

f i l"l '' !'''. ·::: :~ :::' < c ·:;· 

~:· ,·· . . · ... 

sentando um aumenta de 15X. 
~st2 aumento ~em como causa ~~i~cipal a Divers~+ica­

iZa ~e Sultu~aL~ prcvoca~a pele desestimulo com a lavoura cafee1ra. 

Variedades mais cultivadas: 

• r.· - "7 ·;- .1 A> ;, ~ :_E:;;~ ~-· t_ :. E·:~ ' ' ' 

,, 
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F'i::IJí~O 

r·''·-::.:· 

... ·::.:. ·- --· 

."o',":• :7' 

:··.= ... • : 

,:.:< CJ :i.·.:: 
. ,;:-·· ··.r·.- .··.·; 

·::· 

:,; J· 

:: .. ·::· .·· 

~- '·:'l. 

.. 

Sementes Comercializadas: 

'oH "' ,•'~ 
.:=.· •• :- ·::. 

~~-~- Assistincia Técnica: 

qi __ ;,(.;: 

·-·· .. ::.~ u.n ·:::. 
·- ·- .. :~ :·;: ·:·~- ... ·:.;. -:-z· 

~ Assistincia Crediticia: 
... :::--::· 

·.:-·.·:: •"9··: 

'··. : .. ;, 

... :~c-:~-

12.4- Progn6~tico: 
Foi detectada ~a área plantada e/ou a 

::·:.•e n!J:n·esertta uma <=lU<:'·:: .. , • .. :~i::% pl·ovo•::ad:;,. pelo r.::·c>:-: ... 
:~a satr~ •·considerada -2 • ~o risco. Os produtcr~s 

t.J)::--~ijão 2<.-\. ·:=::: ; -::-•• 

::: .• :·2····. 

::..' ...... 

Variedades mais cultivadas: 
CAF(:=J·,!' .. -'éi'-!HA; e 
CAPIXABA PRECOCE • 

• 1- Sementes Comercializadas: 
Foi constatado a comercializa~! 

::~. G 

Assist&ncia Técnica: 
{''. 

''1 

... :_;_ :Yl .:-::· ~-~ '.:: -~:-

Assistincia Crediticia: 

.-.~-

.. ,_;_.:-:· 

':··:=--
,.t, 

,'.o:. 

:~ FUNDACAO !NST!TUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA IBGE 
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·~ 4- Progn6stico: 
~sta s2nd8 estimada uma à-ea 

.r.··,·· ::"!l. :~\r~ -~: (·::· ~-· i •:) .,.. :::1. ;:) ·,- •:-~· ·:::. (·::· 1"1 'i:: ::·:\ U. !'T:":' 'v'··:·~.·:~ :~ ::·:!. ~ ~?. D d ·:·?.: 

c:: ·::; ':: ::·:~. !:: u. l t: 1..1. r· :~·-. ,, , 

TOI"iATE .. 

' _, r:-· Variedades mais cultivadas: 

.. ~, c; ] (~ ;:~ ~~ r: .. ~ 
E: !· .. i C (J r:> (: ~:.:: (?: ~ .... 

i4.1- Sementes Comercializadas: 
Foram comercializadas 33 kg de semen~c~ 

~~forma~io estimada~ pc:~ os comerciantes ni: 
.,,,.,..:.:::-.s vendas. 

14.2- Assistincia T'cnica: 

:-::· ... cu 

Foi programada assistincia para um Póblica Ass1s~idc 
::::e ;:~ .. t;:(!W, p,;,';::.·;ccc:;,l.:iS·'Pa·l·:s. unm. :~.-:-(·'''''·de 999 h:a., o!:•·::'.el-v<::~.ndo, :aqui, !J'n:i:'. Cf..<·::-::;:'!. d·:~ ·:;-::.; 

14.3- Assistincia Crediticia~ 
Foram fi~anciados 2 projetos em um~ t~e~ 

com 2 ha, financiado ~e:o Banco de Brasil e i projete 
pelo Banco GG estado. Observa-se um~ q~eda ~c 

14.4- Progn6stico: 
~ estirn:ada uma ârea <?. se1· plB.n·f:::,: .• :::,:· e .. ..:c: .. : <::··::;,,_~·:':::,;,_c':;: ·:•·:" 

4:~:; 
',_,;;" 

:r:·: .. ~n c~·· f!._ C~·:::· 

1~.~- Variedades mais cultivadas: 

·~ - CANA-DE-A~UCAR: 

i5.i- Assistincia T'cnica: 
Estj sendo programada ass~s:e·~·a 
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15.2- Assistincia Crediticia: 

Apesar ua rece banciria dispor de verbas para fi~ar-
::: :L :~'- m (·~·r~ ~:: o-:::. !I ::·;.'c é ~::· ·:::. t ·,:;.· m (·::· -:~- !i 1·; :;{c ~M. !.) u. \.' t:::· n '::2 n h u. m -~ i n ~-~- n c i :~. m f::: n -~: c FJ ::='.·r :::t. 12 ~=- t :;;t. c u. 1 t u. 'N ::;. r-

15.3- Prognóstico: 

Foi 2stimada uma àr~a plantada de 40.177 
que ~5.i-~ cestinada à colheita no ano, inferior 10% à sat~~ anterior. 

::.•.;.: ''Ç•, .•.. 

15.4- Variedades mais cultivadas: 

CB 45·-3; 
CB 51-22; e 
CP 47·-89. 

N~6~1~ Assistincia T'~nica: 

':llii;-· ~--- F c~ i P "i og ·r ::·~.!n::-,d ::·;. ass i s t: ên c i a_ J:J a, .. ::3. :t~. t ~:-~n (:e,.. ·--~-~r~ 
';'!1ít1:>soas em uma :!:'Je::!. de i .254 ha, obse,·v::H'c:: :).m:"··. ·::;r..'.':~··::'·''· 
·,tdo. FH" in c ipa lme1' ·:: ':::. às di f i cu 1 dades pe l :,;~. ·::"x,·,·. _ F'::;.·::·::;<?. 

16.2- Assistência Crediticia: 

N~c ~oi det~ctadc n~nhu~ ~inanciamen~o até este ~es • 
. :~' ·:: ' .. '. ... ·:.· ·:-~-

~6.A- Variedades mais cultivadas: 

? ;~ i] ~ .. ~c·: ~-:~- :-~ I L.::: ~ c: 
~~;~;c !::• !:. :~:l p (:· .. 

c~ FUNDACÁO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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Ccr~!uimos, c01ocando-nos à disposiiá~ )ara gualquer 2S­

larec~mento e/ou comp1ementaiác que ~e ~izerem ~ece~s~r:~~. 

• ..1 u..t,.v,. 
Jussar· -olen Rieveres 

DQ.GCEA/ES 
c:;..;;::.i· F~ i:'(\ tllPE:<VES 

Franci~Quinto de l<ello 
COORDENADOR DO SCEA/ES 

SUPERVISOR DA SEP~GRO/ES 
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GCEA/SP 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
OCORRiNCIAS DO HiS DE OUTUBRO 

ABACAXI 

• 

Avaliaç~o realizada pelos técnicos das Asincias do IBGE junto ac 
agricultores, concluiu·-se que em ~rea Plantada de 958 hectares de­
vEr~o ser colhidos 27.760 mil frutos. 

ALGOD~O HERB~CEO 
ProblEmas com rEla~~c ao clima, em algumas rEgi6es produtoras do 
Estado, al~m da retra~;o da área plantada apontam queda na produ­
ç~o. O Grupo deliberou aguardar novos dados do Ministério da Agri­
cultura sobre entrada de algod~o ~as máquinas benef1~iadoras. 

ALHO 
A qualidade do produto colhido é boa e os pre~os praticados no mo­
mento tem animado os produtores e permitido uma margem de lucro 
satisfatória. O incremento no consumo~ fez com que os preços dis­
parassem. Cotaçio na CEAGESP é de Cr$ 400.000,00/caixa de 10 qui-
"los. 

AHENDOIH 
Condiç5es climáticas desfavoráveis no período de colheita~ preju­
dicaram o rendimento médio resultando em queda de 14% na produti­
vidade, em relaçào à safra passada <1991). Segundo técni~os do 
Instituto de Economia Agricola, a oferta de semente para a safra 
que se inicia está estimada em 8 mil toneladas para uma demanda 
efetiva em torno de 6 mil toneladas~ com provável excedente, visto 
que no momento n~c há nenhuma previsio de expans~o da cultura GC 
E·st: (:l.d 1.:;. 

ARROZ 
A situa~io permanece ~nalteradQ~ os dados s~o finaii.para a safra 
de 1992. Quanto à prcixima safra o primeiro levantamento do !EA/CA­
TI aponta para redu~~o de área, em decorrincia da incerteza econ6-
mica sentida pelos agricultores, o que tende a torni-los cautelo­
sos em suas decis6es. Por outro lado, os parâmetros definidos pelo 
pacote agrícola sáo re1ifivamente estimulantes para a cultura. O 
valor básico de cust2io definidti deverá cobrir parcela ma1or do 
custo operacional efet1vc CCOE) comparativamente à safra passada~ 
86X no caso do arro~ de sequeiro e 72% no irrigado. Assim, i pouco 
provável que ocorra reduçio de área. 
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A queda verificada na produ~ic deve~se a mudan~a no pese médio do 
c::,.cl·,c:a ·· :1.8!,~.=~ ~\~:j!: íTi:::'"i~- p(:;,~·,··t:o d::1 \''(~:::~.'l:i.da(i•::· do qu.(·~· o·::. ~t./ .. i<~; u·:::.::·:..dc ::,_n···· 
t e:· ·r i o r· m if:: n t e • í!l i=· r C) d u t;: ~; (J d e '·l (;:· r· ;,:,_ <=•. t :~ n g i 1.. 5 ü , ,~ 4 4 m :i. 1. c <'l. c h o !5 e: m á r· E <;i. 

de 42.887 hecta~es. 

BATATA II-!GLESA 
Os dados do ~ltimo levantamEnto realizado pelo IEA/CATI no mês de 
setembro, apresenta reduçio na área e produ~io na cultura de ln­
verno, comparativamente aos dados da safra passada. Em área plan­
tada de 8.350 hectares a ~roduçio alcançou i90.438 toneladas~ 
quantidade suficiente para abastecer o mercado at~ dezembro~ quan­
do se in1cia a safra das águas. 

CAFé 
A tendincia de queda na área, produçio e produtividade é confirma­
da no levantamento do instituto de Economia Ag~Ícola, onde em area 
plantada de 424.892 hectares, colheu-se 373.840 toneladas com pro­
dutividade média de 877 qu~los po~ hectare. 

CANA·- DE -ACúCAR 
A cultura está em expansio no Estado, devido 
damento das terras se~ muito atrativo para o 
CEbe cerca dE 60 toneladas per alquEire, sem 
plantio. Nic houve alteraçio na estimativa 
IEA/CATI para a safra 1992. 

aos preços de arren­
p,·c~p·c:i.(;:t::á1-ich que n~···· 

correr os riscos do 

CEBOLA 
As regi5es produtoras do Estado, estie com a safra 
toda comercializada. As chuvas que ocorrera~ no final 
sEtembro e inicie de outubro, prejudicaram a produçio 
de do produto. Com isso houve uma boa alta nos preços 
Os pre~os atuais para o produto de boa qualidade está 
000~00/7.500,00 o quilo, no atacado. 

FEIJÃO 

pr·at:i.c:amente:-
dc. me::. d(;: 

E: a <:JLt<:d ida···· 
P"l"<Ü :LC<~.do·;~ .. 

e:nl: 1 .. e: C:r~> 7. 

O mercado de feij~o em Sio Paulo, encontra-se estável. ~principal 
motivo é::~. diminu.i•;;:~Ú::• no co:::.n;~umo, -f<3.0::E :;;.. ~:n·::;.JHh;: i·em~.r.:a.;ão do:~· p1··=:··· 
:;:os no van::·j(:>. F'<.-tl-a c\ pr·óxim<:' ,;;;,:d~1~a a 1~<::-r-::;p..ec.tiv<:té de: ·cec\.tO d;·:~ 
irea. O Valor Bisic~ d~ C~~{eio - VBC, voltou a sofrer limites de 
~F:tnanc::i.~\ITl~~nTc)s.- 0~:; m:i.ni e os peçiw::nos p·cod.Lttc)r·e:·;:; -Ficam ·..-e:;;;tr·:i.to~~ ~r~ 
1 :L b í_::· r· (:1.Ç ãc. -d t"fi.• ~.)(~1,~: d C) 'v1E:C: E: (:J·E;. d ·::::nla i 'E- :3. f3e~~~: n o f in an c i (:\.fTl(-!'r\ t (j ·se·.-<-). J 

106% c;so c crédito seja formalizado com base em proJete técnico 
que permita incorporar aumente de produtividade nic in-ferior ~ 20% 
da média efetivamente obtida pelo produtor nas tris ~ltimas safras 
normais. Out~a medida qu~ impede a expansio da cultu1·a do f~ljio. 
e:· c1 Ll (;~ d e ... , e:· 1 .. i, c: o n d d z i r· <:1 Cl s; (;: f (~ i ': o ::; e~:; p e 1 .. <.'\ ci o r .:; :i. <:·. r· e cl u ç ~~ o d (;:· :i ~i:-~~ n c 
'·J<~.lo:::•r do p·~-o:~·çc• min:Lmo :::r. p:=-.-~-t:L·:· do:::· no·.,..,z:-ml:l•-o do::: o:?;;;:::·-··qu.B.ndô····reiTi- :Lní-·--·­
c: ::. o ::( ~:: C) m (;;.:c:TaT:i. ;;;; ~:~ ;;: \'~ ó · cr~~-~5 \·0 i itf(:~· j_ 1 .. <I s a fi" t:r c1 E 9 :.~ ,·' 9 :;. ·-
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FUI'iO 
Os aaaos sao f1nais ~ara a safra dE 1992. 

L•~RAI>tJA 
Os dados foram aJustados ao lEvantamento rEall~ado PElos técnicos 
d <!1.·::. f~1;:J ~~~n .:::L <.l. ·s d c I BUL.. O p ·c O:·? ç o d :;,. -f'·r u. t: ::,'. n c• m•:::·r c a.d o j:: :;,l.l" :::.. c on ·:~.u.m=::: ·'·':i. n 
n a t ui" o\ ·'·' t C:' m s :L d o b <:~ ::; t a n t r:~ <:~ t l" :,;~e n t E· .. D p l" D d u t Ci l" q u r.:::· o p t ou ;:o o r •:::- ·::; s; e 
mercado obteve, em m~dia, por caixa de 40,8 quilos, US$ 2,5 a ma­
is, do que os que venderam para a ind~stria. 

l'iAC~ 
Os dadDS relativos a árEa, produ~~o E produtividade sao ~inais pa-

!"\····. 
7i.:. 1: 

l'iAHOI-IA 
Os dados foram ajustados ao ~ltimo 
I E t{~i /,.~-:f~-~ T :: " F'·~- () d tl ç: 8. o d .::: í <2: .. :l <~~ t.!,; t o n (~ 1 ::·:\. d ::;. ::. d t;.: b ~·;. ::3 ::·:··. ·::. .:·~·n i ~·:1."( t2 :::1. c o 1 h i d :::i. 
de 8.410 hectares, mostrando queda com rela~~o aos dados da safra 
p :;':\. ·:~ ·s :"1. d '" .. 

MANDIOCA 
No Estado de S~o Paulo a situaç~o confirma escassez da raiz, au-· 
mentes de preços vem causando uma d1sputa acirrada entre as lnd~s­
trias farináceas e as amidonarias. A cotaç~c do produto alcan~a 
Cr$ 500/700~00 por quilo da raiz" contra CrS 213,00 do preço mini­
mo. 

l'iiLI-IO 
A ~omercial1za~io da safra 1992, foi desfavorável aos produtores 
em funçào da grande oferta do produto; da falta de recursos ofi­
cials para garantia do pre'o minímo e das elevadas taxas de juros. 
As perspectivas para a safra de 1993 sio de reduçio de área, em 
torne de 5 a 10%, segundo analista da Bolsa de Cerais de Sic Pau­
lo, dando lugar ~-soja ~ue teve um bom rendimento nesta safra. o~­
t r ~--.!IÍ];.TY.~:P:~"ld .=.· cp.x~z- podE\" á. sub !:>t it ui'.': o mi I lHt .no .Es:t <:\d.P .. é. <'i _ç; :;;;,.n;;, de 
açuc~r. ~or outro lado, o bom desempenho da avicultura, tanto no 
mercado interno como no externo e a rentabilidade econ6mica de 
culturas de alta produtividade, pode-se prever boas perspectivas 
de mercado para produtores que aliam efici€ncia t~cnica ~em efi-

' ,, ~ 

c :t(~:.:nc :L::·:~. i:~c~)l'i()ln:tc::;·; ... 

SOJA 
Segundo analista da Bolsa de Cereais de S~o Paulo a safra de 
está totalmente comer~ializada. A área de plantio para 93 de ole~­
ginosa poderá apresentar acentuada expans~c, em princípio~ até 
15%, contribuindo Para isso os bons preços alcançados na safra 92 
e a n~o concorr~ncia em termos de área, de produtos como c algod~o 
\.:: p r·:;. n ~=:L p a. J. l'l'lt:·:~n t (~· d c1 m :i. 1 h D :1 c u .. j o·::. p ·r (-:·i; o·::. só ~·i p ~·:t .... t: 1. r· d t;;:· ~j u.1 h c d 1:::· '?::.:·: 
~ivEram alta, trazendo desistímul~ a8 seu cultivo. 
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SORGO GRAI-.!ÍFERO 
A cultura teve desempenho inferior que ~ safra passada segundo le-
'•l êt n t ::liTI (·~· n t ::.~! c] c I E: t1 .. /C t~1 T :: ·~ 1'-'=1 p )- c:a d u. ::;: ~~i: c. ~·:t l c ::='· n !~:: c' 1..:. t]' 1 11 !.~i<~~(; -~ o ,.i t:·::·· l ~·:t . .:1 ::·:!. ;_. e 1n 

área de 40.675 hectares, cem produtividade médi~ de 2.250 quilos 
por hectare. Dados f1nais rara a safra de 92. 

TOMATE 
Os dados registrados para a safra 91/92 s~c praticamente definiti­
vos. O volume produzido de tomate envarado ~ suf1ciente para abas­
tecer c mercado e manter a estabilidade dos preços. As safras se 
sucedem ao longo do ano, fato que torna bastante dif:cil pl·ognos­
ticar com tanta antecedência. Como estimativa inic1al adotou-se 
para 93 desempenho id&ntico a 9E. 

TRIGO 
A importaç~o do produto de melhor qualidade e até com subsídios 
n>::i c:;.;..so de tr·igc <:~ITI((;Tic;.:,_no .... ·!"::;.::::com qL\(::· :,:>. cu.i.tu·~·:::'. pe·l"c<:'. o:::··:::.p~< . .;;:c· 
para outras culturas de inverno. As condiç8es climáticas desfavo .. 
rjveis e o ataque de pragas sio fatores que tamb~m contribuíram 
para a redu~~o na área. Segundo o IEA em área plantada de 68.635 
hectares~ alcançou produçào dE 102.000 toneladas com produtividade 
média dE 1.486 quilos por hectare. 

UVA 
Os dados relativos à area, rroduçàc e produtividade sâo finais ra­
ra a sa+ra 92. Em área dE 9.286 hectares foram colhidos 123.657 
t one.-'i <:1ci<:\:.. 

S~o Paulo. 12 de novembro de 1992 
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DIVISAO DE PESQUISAS DO IBGE NO PARANA 

GRUPO COORDENADOR DE ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS NO ESTADO DO PARANA 

LEVANTAMENTO SISTEMAIICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Período de Referência: OUTUBR0/92 

Algodão herbáceo (92/93) 

-

As informações de campo, procedentes das COREA's situadas 

nas RegiÕes Norte e Oeste do Estado, onde a cultura se localiza, indicam que a a­

rea a ser plantada com a cultura do algodão na safra 92/93 será menor que a area 

plantada na safra passada, devendo situar-se em torno de apenas 450.000 ha, cerca 

de 36\ inferior a cultivada na safra 91/92. 

A menor área de plantio prevista para a safra que está i­

niciando, decorre principalmente da péssima rentabi~~ade que a cultura proporcio-
......__- -- -------- -~ ------· --------- -

nau aos~~odutores na safra anterior. 

A disponibilidade de sementes para a safra que se inicia, 

é de 490.000 sacas de sementes de algodão, sendo que deste total, cerca de 80\ são 

sementes tratadas. 

As variedades de sementes colocadas a disposição dos pro-

dutores sao a IAC-20, que deverá representar 99\ do plantio total, seguida das 

variedades IAC-19 e Paraná 1, com 1%. 

Os preços das sementes no mes de outubro oscilaram em ter 

no de Cr$ 200.000,00/220.000,00 a saca de 30 quilos para a semente tratada, e Cr$ 

95.000,00/100.000,00 a saca de 30 quilos da semente branca. 

As condições de tempo verificadas no período em estudo, 

foram favoráveis à semeadura do algodão, totalizando no final do período 95% da á­

rea prevista, devendo o restante da área ser efetivada nos primeiros dias do mes 

de novembro. 

Finalmente, admitindo-se um rendimento médio de 1.900 kg/ 

ha, e confirmando-se a área prevista, de 450.000 ha, a previsão de produção para 

a safra que está sendo implantada é da ordem de 855.000 t de algodão em caroço. 

Amendoim - aguas (92/93) 

O levantamento de campo realizado no mas de outubro, indi 

capara a cultura do amendoim safra das águas 92/93, uma area de 1.950 ha. 

A menor área em relação a safra passada, (12%), decorre 

da baixa produtividade que a oleaginosa vem proporctonando nas Úl timél~--i?~.f!:a~-""· e 

~~~~~m devido aos baixos preços com que a produção vem sendo comercializada ultima 

mente. 

No mes deoutubro foram realizados os trabalhos de preparo 
I 

do solo e plantio, que no final do período atingem 80% da áre~ prevista, com o res 

-
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tanta dos trabalhos devendo prolongar-se até o final de novembro. 

As sementes mais plantadas tem sido as comuns, das variedades Ta­

tu e Tatui, oriundas de safras anteriores, cujos preços oscilam com maior frequência 

entre Cr$ 10.500,00/11.000,00 o quilo. 

O prognóstico de produç~o para a safra 92/93, confirmando-se o 

p~antio dos 1.950 ha previstos e admitindo-se um rendimento médio de 1.500 kg/ha, e 

de 2.925 toneiadas de amendoim em casca. 

Arroz (92/93) 

Infere-se, do último levantamento de campo, que a area a ser o-

cupada com a cultura do arroz na safra 92/93, ser a IJfll_p_oug() menor que a are a cultiva 

da na safra passada, cerca de 0,5% menor, ou seja, de 133.500 hectares. 

No término do periodo em estudo, praticamente toda a are a previ.=_ 

ta para a cultura do arroz já se encontrava preparada, da qual cerca de 50% já havi­

a recebido as sementes. 

As variedades de sementes mais plantadas tem sido a IAC-125. 

IAC-164, IAPAR-9, CICA 9, IRGA 4440, entre outras. compradas numa faixa de preços 

que varia entre Cr$ 180.000,00/220.000,00 a saca de 50 quilos. 

Os principais estágios das lavouras até então implanta~as, sao 

os de germinaç~o (50%) e desenvolvimento vegetativo (50%). 

O prognóstico de produção de arroz na safra 92/93, confirmando -

se o plantio dos 133.500 ha e admitindo-se um rendimento médio de 1.800 kg/ha, deve­

ra oscilar ao redor de 240.300 t do produto. 

Aveia - Centeio - Cevada (1992) 

As lavouras das gramineas de inverno na sua quase totalidade en­

caminham-se para o estágio final dos seus ciclos, já se encontrando muitas delas com 

maturação avançada, prontas para a colheita. 

e a que segue: 

No final do mês de outubro, a situação de cada uma das gramíneas 

Aveia 

~rea plantada 

Rendimento médio esperado 

Produção prevista 

75.000 ha 

1.000 kg/ha 

75.000 t 

A colheita que iniciou no mas de setembro, prosseguiu no mes de 

outubro, totalizando até o momento 33.750 ha, o que representa 45% do total plantado. 

A produção até agora obtida é de 27.000 t, conseguidas com uma 

produtividade média de 800 kg/ha. 

O produto que vem sendo colhido, de um mod/ geral apresenta boa 
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qualidade, com os preços neste inicio de safra oscilando com maior frequência entre 

Cr$ 53.000,00/55.000,00 a saca de 60 quilos. 

A colheita deverá ser mais intensificada no decorrer do próximo 

mas, devendo se estender até o mês de dezembro. 

Centeio 

Ares plantada 

Rendimento médio esperado 

Produção prevista 

2.500 ha 

700 kg/ha 

1.750 t 

A colheita do centeio teve prosseguimento no mes de outubro, to 

talizando até o momento 35% de área plantada. 

A produção atá agora obtida e de ordem de 543 t, com uma produ· 

tividade média de 620 kg/ha. 

O centeio colhido nesta safra caracteriza-se como de qualidade 

variável, de regular para boa. 

O preço pago aos produtores oscila com maior frequência entre 

Cr$ 55.000,00/58.000,00 a saca de 60 quilos. 

Frutificação ~ maturação, sao os estágios porque passam as la­

vouras ainda por colher. 

Cevada 

Area plantada 

Rendimento médio esperado 

Produção prevista 

20.000 

2.200 

44.000 

h a 

kg/ha 

t 

As primeiras lavouras já foram colhidas, porem sao pouco expre~ 

sivas e deverão ser consideradas a partir do próximo mês. 

Frutificação (65%) e maturação (35%), sao os estágios por que 

passam as lavouras ainda em andamento, com o encerramento da colheita prevista para 

o inicio de dezembro. 

Batata - aguas (92/93) 

As sondagens de campo realizadas no decorrer dos meses de setem 

bro e outubro indicam para a cultura da batata, safra das águas, uma área de 23.900 

ha, toda ela plantada. 

Esta area plantada á cerca de 12% menor gue a corre_spondente da 

safra anterior, esta redução·é consequância da baixa cotação que o tubérculo obteve 

nas últimas safras, proporcionando uma baixa rentabilidade para os bataticultores. 

As variedades de batata semente mais empregadas no plantio fo·­

ram a Delta, Bintje, Radosa, Achat, Elvira e a comum, entre outras, adquiridas a 

preços que oscilaram entre Cr$ 400.000,00/420.000,00 a saca de /60 quilos para a ba-

tata comum, e entre Cr$ 400.000,00/450.000,00 a caixa de 30 quilos para a se-
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mente certificada. 

Atualmente, as lavouras, de um modo geral, apresentam urn bom as­

pecto, atravessando os estágios du gerrnirwçi:ío (2!~), dm;envolvirnonto vegcliJtl\/o(73~) 

e formação de tubérculos (25%). 

"Capinas" no contr·ole dml ervas daninlli1S, e a aplicação de defen 

sivos no combate preventivo a pragas e doenças, foram as práticas agrícolas mais rea 

lizadas no período. 

A pr·uvil.;Ziu Llu p1·uLlut,::iu fhJhJ a !.lü l'r·u !.J!-/!.J:.J, uLlrul L111Liu ~c: uru nmd.:!:_ 

menta médio de 16.000 kg/ha, é de 382.400 t de batata, que serão ofertadas ao merca­

do consumidor a partir do mis de dezembro. 

Café (91/92) 

Na primeira quinzena do mes de outubro, foram concluídos os tra­

balhos de colheita com a cultura do café da safra 91/92 no Estado do Paraná. 

As chuvas que caíram nas principais regiÕes produtoras durante a 

fase de colheita do café, prejudicaram sobremaneira esta operaçao, fazendo com que 

muito café fosse soterrado no solo, prejudicando muito a qualidade do produto. 

Agregando-se todas as informações de cé.lmpo, acerco da ar·ea colhi 

da e da produção obtida com a cultura, têrn-se o seguinte termo preliminar- de encerra 

menta da safra 91/92: 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio obtido 

296.000 ha 

216.000 t 

730 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida, definiram-se um 

pouco abaixo do prognóstico feito no inicio da safra, como consequência de novas ava 

liações feitas pelas COREA's, 

O café colhido nesta safra, de um modo geral nao apresentou boa -
flUii li da de, r.om o produto :. endo mui to pro .i urjj cnrlo pA 1 n:. r. lu rvn:. qrm or.nr-rormn durante 

a fase de colheita. 

A cotat;.:Ío do ca-FÓ no rrrcs de outubro teve um aumento bas tunte ex­

pressivo, sendo que o café beneficiado tipo 6, bebida dura, livre de ICM e FUf~RURAL, 

no início do periodo foi comercializado a Cr$ 300.000,00 a saca de f.Jfl quilos, passa!:! 

do para Cr$ 'IDO. OUO, UU a saca no final uo per·íodo. O café coco no inicio do ruês foi 

cotado a base de Cr$ 4.000,00 por kg renda, passando para Cr$ 7.000,flU por ~g renda 

no final do período. 

rnzendo-se i:l trélflSfnrrrJ<JÇ.:ÍO de caf'Ú coco para C<JfÚ l.Jonol ir.:imJo, 

têrn-se que forarn prmlu7idos 1 ,1\llll.llOU se ele GO quilos. 

O~; rnell10re:.; rendimentos rnáuios obtidos rwstu :..;a fru, I or·urr1 cun:..;e-

guidos nas MRH's 010 (Apucarana) e 016 (Jacarezinho), de 1.050 e 1.15Q k~/ha, respe~ 

tivamente. 
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Cana-~o-açucar (02/93) 

As informações de campo do mas de outubro vindas das COREA's, a­

cerca das possibilidades da cultura da cana de açucar no ano de 1993, confirmam a es 

timativa feito no mês anterior, ou seja, de que deverão se apresentar para corte no 

próximo ano, cerca de 190.000 ha. 

O pequeno aumento da area a ser colhida na safra U2/UJ, decorre 

~d umpliw,~ZID e aunltlnto da capucidudo do IIIUilJ~Oin ~e al{~UTitcJ~; LJn~~tilari•JG. 

No decorrer do período prosseguiram os trabalhos de plantio da 

cana flUO dever·á r;er r.olllida em 1!1!1:-1, sondo o:, mosmo;, hrmnfi r.tado:, polar> r.ondir;Ões 

climi.Íticas. 
As variedades que continuam sendo plantadas sao ao precoces, 

prirwipolrnontu iJ Nf\~'ill/!1, TAC-1111/~ii', r:n~IJ171i, Sl'-i'fi111J~l. nntr·n outr·ar;. 

L.:,mu :J8 L!UI11'il'IIIU d oullrullu ~U:J 1!111,1Jllll !tu pr·uvlulu:~ I) wJr11ltlrii.IU 

se um rendimento médio de 75.000 kg/ha, a perspectiva de produção para 1993 é de 

111.250.000 t de cana. 

Cebola (92/93) 

A cultura da cebola já se encontra toda transplantada e as info~ 

maçoes de campo de mês de outubro, confirmam a área prevista no período anterior, de 

G.3llll ha, com os cifteiros atraveosando on estágios de desenvolvimento VDf~etativo 

(75%), formação dos bulbos (20%) e maturação (5%), adentrando na fase de colheita. 

Na Regi5o Norte do Estado, mais precisamente na.Regi5o de Wences 

lau Braz onde o transplante ocorreu mais cedo, os canteiros que se encontravam em es­

tágio de amadurecimento, continuavam sendo colhidos, calculando-se que até agora de­

vam totalizar cerca de 126 ha, proporcionando uma produção de 1.1311 t, com um rendi­

mento médio de 9.DOO k.g/ha. 
A cebola colhida neste início de safra, caracteriza-se como de 

.JlDiJ LJUuli~a~e. com os preços no rnúu ~u uuluLn·o u:..ocilamlu curn lllüiot· rr·wjuêm;lu rmtru 

Cr$ s.ooo,oo/G.soo,oo o quilo. 
As práticas agrícolas mais realizadas no período foram as capi -

nas no controle das ervas daninhas. Paralelamente observou-se também a aplicação de 

defensivos no combate a pragas e doenças (Trips e Mancha P~rpura). 

A colheita em maior escala deverá acontecer já a partir do próx! 

mo mes, devendo atingir o pique no mês de janeiro. 

A previsão de produção de cebola para a safra 92/03, e da ordem 

J8 Li:l.llllll L Ju pro~uto. 

O levantamento de campo realizado pelas COREA's no decorrer dos 

rrmsc:; de sctrmhro P. out.11lJro, com o olljntivo d[1 r;o idrmt.ifJr.nr n iirna qtrc ~;r~r•Í plant~ 
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da com o feij~o das ~guas na safra 92/93, indica uma area de sou.non ha, portanto cer 

ca do r.·~ menor CJUO n iH'üil cull:ivm.li.l rtil r:uTTI1GflUrtt.lrmtrJ !;<Jfr·n ;ml:ur·ior·. 

Atualmente, est~o sendo realizados os trabalhos de plantio da le­

~uminosa, que encaminham-se para o final, totalizando até o momento cerca de 90% dos 

'.JUU.LIUU ha previstos. 

As variedades de sementes mais utilizadas no plantio sao a Cario­

ca, Rio Negro, Rio Tibagi, IAPAR 14, Chwnbinho, Rosinha, entre outras, compradas por 

preços que oscilam entre Cr$ 240.000,00/260.000,00 a saca de 50 quilos. Destaca-se , 

também, que muitos produtores estão realizando o plantio com graos comuns, cujos pre­

ÇO!> U!>r.ilam entro r.rt 2rlfl.f11Hl,nn/77n.nrHJ,nrJ n cucn rln r,n rJUtlm;. 

As lavouras até então instaladas, atravessam a fase de tratos cul 

turais, apresentando diferentes est~~ios dR crescimento, que v~o dnsdn n ~~rminação 

at8 a matUl'ut,~ãu, curn o rnoim· p.:.1rte orn Llu~;unvolvimonto o floré.Jr;Üu/J'r·uLii lcuçi10. 

U e:..;tudu ~oral Llü!.3 lnvoura:..; ó Vé.lrióvol, do re~ulnr IWT <J t,orn, sen-

do atualmente as mesmas beneficiadas pelas condições de tempo.-

As prúticas agrícol.:l!J prodorninant8!.3 no período for.:Jrn <l!j capinDs , 

no controle de ervas daninhas. Paralelamente, também foram observadas aplicações de 

defer1sivos em car~ter preventivo no combate a praeas e doenças (vnquinhn, mosca bran­

ca, antracnose, entre outras). 

As primeiras colheitas já aconteceram porem sao pouco expressivas 

e serao consideradas a partir do próximo mês. 

A previsão de produção de feijão para a safra 92/93, admitindo-se 

um rendimento médio de 750 kg/ha, e confirmando-se o plantio dos 500.000 ha previstos, 

é da ordem de 375.000 t de feijão. 

As sondagens de campo realizadas pelas CDREA's no decorrer domes 

Llu uutui.Jro, I~Unl'il'lllillll il U!;tillliJtiv<l du Ul'llil frdl.o flfJ rmrfndn illti.I!T'1 trr·, IJIJ ';f!1il, rln quo 

deverão ser plantados na safra 92/93, cerca de 36.000 ha, cerca de 13% n1aior que a 

plantada na safra passada. 

[] ntHnAnto elo m·oa plilntmla nrn rolnçÕn n snfríl ant:nri f'Jr, rinr.orre 

dos bons preços conseguidos pelo tabaco na safra anterior, bem como, incentivo feito 

pelas Companhias de Fumo que operam no Estado. 

No final do período os trabalhos de transplantes das mudas para 

local definitivo encaminham-se para o final, totalizando atualmente 90\ da área pre-

vista. 

Como em anos anteriores, os tipos de fumo mais cultivados sao o 

Amarelinho e o Virgínia, destacando-se as variedades Burley, Maus, Sumatra, Tietê e 

u comu111, suja ~emE.mtu!; furwn ol'tn·t<Jdil~; puli1:..; Lorrlt-Jünilic:J!J r.Jn I urnu. 

No período em referência o principal est~gio das lavouras e o de 

desenvolvimento vegetativo. 
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A previsão de produção para a safra 92/93, considerando-se a área 

do :\11, [l[lll tw n tomando-se por base urn ronrJimrmto rnódio do 1. r~nr1 r.~~/hn, r} elo flll.IIOrJ t 

de fumo em folhas. 

~1arnona ( !JL/~JJ J 

O levantamento de carnpo realizado no decorrer do mes de outubro, 

indica para a cultura da mamona na safra 92/93 uma área de apenas 1.20U lia, com possi 

bilidades de produzir 1.680 t do produto. 

Caso se confirme esta area de 1.200 ha, a mesma é cerca de 37% me 

nor que a area colhida na safra passada, como consequência da baixa rentabilidade pr~ 

porcionada pela oleaginosa nas últimas safras. 

A cultura da mamona se localiza na sua quase totalidade nas Regi-

oes Norte e Oeste do Estado e, têm nas MRH's 002 (Umuaramal, 010 (Apucaranal e 005 

(Campo Mourão), a sua máxima representação. 

Mandioca (1993) 

Au uomJugerm I'uulizmüm puli1u CUIH./\' s no docOITDI' Llo !J1U:..: rJu outu­

bro, com o objetivo de se identificar qual o montante da área que sera colhida no 

ano de 1!1fl:l, confirmam a entimntiva foii:n no rmrfodo anterior, ou sojn rlo •m•n iirea de 

137.000 ha, dos quais cerca de 85% já se encontram plantados, devendo o restante ser 

efetivado até o mes de novembro. 

A disponibilidade de manivas tem sido suficiente, com os produto­

res nao encontrando dificuldades na sua aquisição, mesmo porque a maioria utiliza ma­

nivas próprias. 

As ramas mais empregadas no plantio sao as das variedades Fibra • 

Olho Junto, Schwamback (mico), utilizando-se cerca de 4 a 5 metros cúbicos de ramas/ 

ha, adquiridas numa faixa de preços que varia entre Cr$ 3S.OOO,nn/IIS.nnn,nn o metro 

cúbico. 

As possibilidades de produção da cultura da mandioca no ano de 

1!:H1J, caso se confirme a colheita dos 1J7.DDO ha previstos e odmitir•do-so um rendimen 

to médio de 21.000 kg/ha, é da ordem de 2.877.000 t do produto. 

Milho ( !1~'/~1:\l 

O lrwantamonto do cnmpn realizado nn decorrer rio rno;, rJo outubro 

pelas COI~[A's, com o objetivo do se identificar a real area a ser plontmJo com a cul­

tura do milho na safra 92/93, indica para o cereal uma areada ordem de 2.150.000 ha, 

portanto cerca de 6% menor que a cultivada na correspondente safra anterior. 

Ser,undo as CORE/\'s, 3 redução de área em relação a safra anteri­

or, decorre basicamente dos produtores n~o terem obtido a rentabilidade quo esperavam 

na safra passada, optando neste ano pela ampliação do cultivo da soja. 
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As condiçÕes de tempo que marcaram o mes de outubro, foram favo­

ráveis tanto ao preparo elo solo como n !JfJIJIOiHlur·n cJo rnillio, e~;tirn[Jnclo-so quu no final 

do período aproximadamente 65% da area prevista, já se encontra plantada. 

As variedades de sementes mais procuradas pelos produtores sao 

os híbridos da Cargil, Agroceres, Pioneer, Dinna, Germinal, Braskalb, entre outras, 

cujos preços tem oscilado com maior frequência entre Cr$ 300.000,00/400.000,00 a sa-

ca de 20 quilos. 
As lavouras até então instaladas, de um modo geral, apresentam 

um bom aspecto, e atravessam os estágios de germinação (30~) e o de desenvolvimento 

ve~etativo (70%). 

Como tratos culturais, apenas tem-se verificado a realização de 

"CüJ..linils", com o objoti.vo de :.;o oUrninnr i1 concorrêncin dnr; nrvm; dmdnh;y .. , corn as 

plantas. 
Os tr·abalhos de plantio deverão ser bastante intensificados no 

decorrer do próximo mês, devendo se estender até o mês de dezembro. 

Confirmando-se o plantio da área prevista 2.150.000 ha, e toman-

do-se por base um rendimento médio de 3.000 kg/ha, as possibilidades de produção os­

cilam ao redor de 6.450.000 t de milho mn grão. 

Soja ( 92/93) 
O levantamento de campo do mes de outubro, indica na condição de 

intenção de plantio, que a area com a cultura da soja que deverá ser colhida na sa -

fra 92/93 deverá oscilar em torno de 2.000.000 ha, que se confirmada sera cerca de 

16% maior que a cultivada na safra anterior. 

A ~i o~_ área prevista para a cultura dn soJ~-~n_ safrn fl2/93, de-

corre da boa rentabilidade que a oleaginosa proporcionou na safra anterior·, bem como 

das boas perspectivas para a atual safra. 
A~• opurnçüou du pl'UfliJI'O rln !JO]o n pl;uii.Jn rh:~;r!lwoh/1:111· •;r: r:rn to -

das as RegiÕes produtoras do Estado, mas estão mais adiantadas no Norte e Oeste, on­

de a semeadura ocorre mais cedo, estimnndo-se que no final do mês de outubro 20% da 

As variedades de sementes que mais estão sendo procuradas pelos 

sojicultores sao a Paraná, Iguaçú, Bragg, FT-1, FT-2, IAS-5, entre outras, cujos pr~ 

ços estão oscilando entre Cr$ 100.000,00/120.000,00 a saca de 50 quilos. 

As lavouras até então implantadas atravessam os estágios de ger­

minação (SU"~l, com as mais adiantadas ern cJesenvolvimento vegetativo (50%), beneficia 

das que estão sendo pelas condiçÕes de tempo. 

O prognóstico de produção da oleaginosa na safra 92/93, caso con 

firme·-se o 1-Jlantio do~; 2.lll.lU.llllU liiJ prcvi~>tns o adndtimJo-se Ulll y·rJrHJlrrlrJnl.rJ rr1r:";rJio de 

2. 21!11 kg/ha. é de 4. 4[10. nnn t de soja ern grão. 
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·1 orna te ( !.12/!.l:J l 

O levantamento de campo do mes de outubro, indica para a cultura 

do tomate na safra 92/93, uma areada ordem de 1.130 ha que se confirmada será cerca 

de s: menor que a plantada na correspondente safra anterior. 

No decorrer do mês de outubro prosseguiram os trnballios de trans 

plante das mudas para o local definitivo, totalizando até o final do período 95% da 

c..ir·uw ~~·uvbtw. 

Os canteiros até então implantados apresentam diferentes estági­

os de crescimento, que são: desenvolvimento vegetativo (90\), formação de frutos(O%) 

e maturnç;o (2%). 

Das priiticao agrfcoli.Ju. as mais realizadas no docor·n:n· do rnes de 

outubr·o foram a~~ capina~;, arnonto<l. es taquimnento e mnorrio dos tornoteiroc>. l'aralela­

rnente, foram efetuadas aplicações preventivao de defensivos no combate a pragas e 

doenças que normalmente incidem sobre a cultura. 

Os trabalhos de transplante deverão ser bastante intensificados 

no decorrer domes de novembro, devendo esta~ concluídos no mês de dezembro. 

As variedades de tomate mais plantadas pelos produtores foram a 

Santa Cruz, Angela, Kada, Imperador, Iguaçú, entre outras, adquiridas a preços que 

oscilaram entre Cr$ 480.000,00/530,000,00 o quilo, da semente. 

As possibilidades de produção do tomate na safra G2/Cn, confir -

mando-se um rendimento médio de 45.000 kg/ha, gira em torno de 50.400 t do produto. 

Trigo (·1892) 

A cultura do trigo encaminha-se para a fase final de colheita, 

Cilh:UlDilU0-~\0 l]UU i.ll:!Í n t!Ít11ÜIIU rln IJUI'lUdo IJIII T'Oi'llT'f!lll~lil, 1:1!1'1:11 rlt! /\','\; rlit ÍÍII!il 11]iHt·· 

tada avaliada em 1.210.000 ha, já tiveose sido colhida. 

Nas Regiões Norte o Desta a colheita já SB Bncontra toda concluí 

da, restando apenas áreas nas Regiões Centro Sul e parte do Sudoeste do Estado. 

guinte maneira: 

A situação de colheita até o presente momento apresenta-se da se 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

1.028.500 ha 

1.2G5.U55 t 

1.230 kg/ha 

O trigo colllido 110 rnuu du outubro, do urn rnodn ~~m·dl nrr·e~;r:mtou 

lJUiJliLJndo variávnl, !>nndo que o milior pnrtn dos latos flprosentFiri'lln pll o~•r.i lnnrlo en-

tre /:?. e 7l.J. 

No periodo, os preços praticados com os triticultores variaram 

com maior frequencia entl'e L.:I'j; ~>IJ.tllllJ,Uil/Lill,lllJIJ,lJll u uaca LlG Lil.l quilou. r.,dculi.J~·fje 

que at~ o final do período em estudo, cerca de 40% da produç~o prevista para o Esta­

Llu ji.i ltuViu sido conu.n·r:JdlL·ddi.l. 
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As lavourws windn por colher, de um modo geral, npr·oê;ontarn um 

u~>rocto variável de ro~jular parr1 horn, ntrnvcssnnrlo os Rstfjr,jos f:innl rir:! fnJtiftca 

ção (40%) e maturação (60%). 

Os trabalhos do colhe:itn dever~o sor hnntanto intonsificnrlos 

no dscorrer do mes de noven~ro, devendo estar totalmente concluídos no início do 

mês de dezembro. 

As po;,sibilidadEJs dn fll'!Hluçãn do trir,o n<l :>üf'ra rio 1'1'17, rnnn­

tem-se em 1.573.000 t do produto. 

COORDENADORIA DO GCEA/PR 

JM/WMV.- DIPEQ/PR SE 1 
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ESCRI'IÓRIO ESTADUAL 00 IBGE NO PARANÁ 't 

GRUPO COORDENADOR DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS NO ESTAOO 00 PARANÁ - GCEA/PR .. 
Perlodo de referência: OUTUBR0/92 

SE AB ESET /PR 

CULTURAS 
Área plantada I Rend. rnedio I Produção esperada I Rend. medio I Produção esperada 

(ha) (kg/ha) (t) (kg/ha) (t) 

Algodão herbáceo 450.000 1.888 800.000/900.000 450.0[)0 1.900 855.000 

Amendoím-águas 1.950 1.603 2.950/3.300 1.950 1.500 2.925 

Arroz 133.500 1.955 247.000/275.000 133.500 1.850 247.000 

Aveia 75.000 1.180 72.000/76.000 75.000 1.000 75.000 

Batata-águas 23.900 15.690 360.000/390.000 23.900 16.000 382.400 

Café ( *l 296.000 730 216.000 296.000 730 215,00C 

Cana-de-açúéar 190.000 76.316 14.000.000/15.000.000 190.0:JO 75.000 14.250.000 

Cebola 6.300 10.079 60.000/67.000 6.300 10.000 63.000 

Centeio 2.500 700 1 ~ 500/2.000 2.500 700 1.750 

Cevada 20.000 2.125 40.000/45.000 20.000 2.200 44.000 

Feijão-águas 500.000 760 360.000/400.000 500.000 750 375.000 

Fumo 36.000 1.944 68.000/72.000 36.000 1.900 68,400 

Mamona 1.200 1.400 1.500/1.800 1.200 1.400 1.680 

Mandioca 137.000 21.168 2.800.000/3.000.000 137.000 21.000 2.877.000 

f1ilho 2.150.000 3.023 6.200.000/6.800.000 2.150.000 3.000 6.450.000 

Soja 2.000.000 2.163 4.150.000/4.500.000 2.000.000 2.200 4.400.000 

Tomate 1.130 43.750 47.000/51.000 1 .130 44.600 50.400 

Trigo 1.210.000 1.322 1.550.000/1.650.000 1.210.000 1 .300 1.573.000 .. 
( *) Tenno de encerramento 

JM/WMV - DIPEO/PR SE1 
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DIF'EQ/SC/SEF'AG 
GCEA/SC 

LEVANTAMENTO SISTEH,TICO DA F'RODUC~O AGRiCOLA 
F'ROGNciSTICO DA F'RODUC~O AGRiCOLA 1993 

OCORRÊNCIAS DO MÊS DE OUTUBRO 

ARROZ 

As primeiras estimativas em Santa Catarina, com v1stas ~ prdxima 
safra 1993, indicam que a ~rea de arroz irrigado seri 
lige1ramente super1or ~ da safra passada - de 109.637 ha plantados 
em 1992 para 111.387 ha em 1993, enquanto que a de arroz sequeiro 
sofrer~ um recuo na ordem de 8%- de 41.312 ha em 1992 para 37.901 
ha em 1993. 
A produ~io totalL. no.entanto, nio deveri ser tio expressiva. O 
pr·ovav-ei~~~l.úi,~erlto deverá fica1x Po\- conta do arroz irrigado. Este 
fafo ~:..:stc:\ 'ligado aos altos 1·endimentos obtidos c:om a lltiliza.;ao do 
sistema irrigado nos ~ltimos anos, principalmente para aqueles 
produtores que utilizam sementes pr,-germinadas. 
O plantio está ~m ~ndamento em todas as regi5es produtoras. Apesar 
das d-,uvas que atrasar·am um pouco essa t:~t apa, o -c1 i ma tem sido 
favorável ~s operaç:Ses de preparo do solo e semeadura, devendo 
contribuir p~ia o iumento do rendimento médio das l~vouras. 
O mercado do arroz começ:ou ~ ap~esentar dificuldades na 
comercializa~~o, depois de longo período de pre~os aquecidos por 
causa da diminui~io da oferta provocada pelos grandes volumes 
contl·atados por EOF. Neste momento, é a ,-edu~~o da intensidadE:~ dos 
empréstimos que est' provocando o excesso de oferta no mercado. 
Em Santa Catarina, os pre~os variam de Cr$ 60.000,00 a Cri 
75.000,00/sc de 50 kg de arroz em casca e de Cr$ 103.500,00 a Cr$ 
115.000,00 o fardo de 30 kg do arroz beneficiado tipo 2. 

BATATA INGLESA 

A colheita da batata 21 safra foi totalmente concluída. Resumia-se 
basicamente~ faixa litorinea do estado (plantio de inverno). Os 
n~merus indicam uma produo;:io de 45.791 toneladas, obtidas em 5.061 
ha. 
A área de plantio da batata 11 safra, com vistas a 1993, poder~ 
ter um recuo de 5,2X em rela~io ao ano passado de 14.259 ha 
plantados em 1992 para 13.513 ha em 1993. 
Os bai><os pr·eo;:os p·r;:\t icados na sa·h"<:\ pa·asada, siú:> os cau.sadon-2s 
d-est:!f;-~~écuo de ~n:~a. l-to ent.:u1to, c:omo o plantio se--i~'str"'nden:\ até 
dezembr·o e ~com a n~ao;:ão dos pt·e;;os no mer·cad(j, ('!sta oest lmat iva 
poder~ sofrer nova avaliao;:io no prciximo levantamento. 
Os pre~cs praticados ~m Floriancipolis, a nível de produtor, na 2~ 
semana ae outubro, estavam na ordem de Cr$ 1.161,00/kg contra Cri 
900,00/kg na semana anterior, para a batata comun suja. 

--i·-· 
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CEBOLA 

As primeiras estimativas da área plantada com cebola, em Santa 
Catarina, apontam para uma queda de 22,9X em rela~io ~ safra 
passada - de 29.843 ha plantados em 1992 para 23.000 ha em 1993. 
Consequenternente, a produ,io tamb~m terá uma redu~io, estimada em 
ceH:<:t de 21%. 
Este recuo de área deve-se ao mau resultado financeiro da Jlt1ma 
comé\:-c:·rã"1"Izaç:~{o € às c:ond ic;êh::s <":\dven:m.s do c 1 i ma que causan.m 
s~rios danos ~s sementeiras. 
Sio bastante otimistas as avaliac;5es acerca da próxima 
comercializa~io da cebola, uma vez que também os estados do Rio 
Grande do Sul e Paran~ estio com perspect1vas de reduc;io de área 
de cultivo e de menor colheita, relativamente às ~ltimas safras. 
Neste momento, a falta de chuvas na principal reg1ao produtora 
Ituporanga, é que está pl··eocup<~ndo os ag\·icultanes. 

FEIJíSO 

Praticamente toda a área C80X> de cultivo de feijlo i! safra no 
estada já está plantada, com vistas à safra de 1993. 
O clima, de uma maneira geral, tem-se apresentado favorável tanto 
para o plantio como para aquelas lavouras já em desenvolvimento. 
A área esti sendo estimada em 260.000 ha, in~erior em 3,61 em 
rela~io à safra passada que foi de 269.802 ha plantados . 
..O.s._ll'fot iv1:>s, j ;:;\ ap1·eset"lt ~-\dus anteriormente, são o desest :ímul o por 
par·t~-do governo-~--é:ll"m-esfabeÚÚ:"imenfo ___ de um pr·e:ç:o mínimo infél"iol·--
a.o da saf1·a ·passada, aliado <!los preç:os de comerciaTizaç:ão nada· 
sat isf·atÓ"íÍOS 1 ·durante OS mes~'S de mai1:1r intensidade de colheita 
em ·1w2. ·· ··· - -, 

Quanto ao mercado, os preç:os 
disponibilidade de feij~o 
resumindo-se a remanescentes 

voltaram 
de boa 

da safra 

a crescer, 

produtores, e, tambfm, de os estoques de 
retidos na forma de EGF. 

qualidade ser pequena, 
de inverno dos estados 
produ~~o estarem todos 

·ranto o feijio carioca como o preto estio cotados, em Chapecó, 
nível de produtor a Cr$ 140.000,00/sc de 60 kg. 

FUMO 

A área de cultivo com a cultura do fumo, para 92/93, poderci se 
situar em torno de 115.000 ha, superior à da safra passada em 
c:en::a de 9,BX . 

.-----;>()estímulo ao pl<:11"1tj.o P<."H" par·t("; das hunageiras é muito g1·ande. 
O desenvolvimento das lavouras é normal, apesar dos problemas de 
atraso de plantio por causa das chuvas na ocasião dessa operação. 
O resultado final da safra de 1992, será informado t~o logo se 
tenha a apuraç:ão final dos dados fornecidas pelas fumageiras. 

···2--
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MANDIOCA 

Com rela,~o ao plantio com vistas ~ próxima safra catarinense, os 
primeiros dados indicam um aumento de 9,3X da área destinada ~ 
colhe1ta, motivado pela rea~~o dos pre~os dos derivados da 

-JTial1.diQ~_a._ ... _ ----------------------·· -- --

Esta área está sendo estimada, para 1993, em 62.000 ha. 
Os preços mínimos vigentes em outubro para os derivados produzidos 
na safra 92 s~o: farinha grossa tipo 1 e 2 para cooperativas e 
ind~strias, Cri 1.100,32/kg e, para produtores, Cri 1.071,12/k~l 
ficula tipo i, CrS 1.712,21/kgl tipo 2, Cri 1.605,64/kg. 

MILHO 

D pr·llfleiro levanta111ento sobre a nova safn:\ ·catarinense 
confirma a expectativa de que haveri reduçi~ de· irea 
Estima-se em 1.064.000 ha a irea de cultivo para 1993. 
1.087.255 ha cta safra passada. 

de 1nilho 
plantada. 

cont \"C:\ os 

Essa estimativa ainda esti sujeita a modifica~5es uma vez que a 
semeadura se estende at• dezembro. 
A queda da área reflete, principalmente, as dificuldades 
t:mcont 1·adas du~~ante· os meses de maior comerci.atiza~ão - falta de 
~-ecu\·sõs p;.u·a EGr/é:ov ·-· e a r·eduçiõ,.de 5X no preço mínimo. da nova 
sa-fr·a. 
o cultivo do ·milho • efetuádo na sua maioria 'por pequenos f 
Pl"odut ores e a maior parcela da produç:ão se destina ao consumo nas ) 
Pl"OPl"iedades. Isto justifica a 1·azão pela qual tradicionalmente J 
nlo se registram variaç:5es bruscas na área cultivada. . 
O mi 1 h o jaL está sendo encarado com mais seriedade em muitas 
propr1edades, onde se efetua o plantio mecanizado, devido ao seu 
maior rendimento em relaç:lo ~ soja, o que ajuda a atenuar a queda 
de cultivo. A soja nao deveri recuperar toda a ~rea cedida 
antf."l"lOl"lflenté áo"mftf~o. 
A produi~O dever~ apresentar um decr~scimo em rela,io ~ safra 

como, passada em funçlo, não só da irea cultivada ser menor, 
tamb~"'' da diminui,io do uso de tecnolog1a face aos altos 
do dinheiro para a aquisi,io de insumos, sem contar com o 
que dificilmente apresentar~ o mesmo comportamento, 

custos 
clima 

que foi 
extremamente favor~vel ~ cultura, da safra passada. 
() mercado do milho apresenta-se calmo. O preço, nível de 
produtor, em Chapecó, ~de Cr$ 48.000,00/sc de 60 kg. No atacado, 
est~ cotado a Cr$ 52.000,00/sc. 

--3·-
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SOJA 

Para a prÓxima safra, as prime1ras estimativas da ~rea de plantio 
1ndicam um aumento de 2,5X em relaç~o ~ anter1or. Estlma-se em 
210.500 ha a ~rea a ser plantada. 
A cultura encontra-se em fase inicial de plantio. 
Com j~ foi dito, em relaç~o ao milho, a soja n~o dever~ recuperar 
a área cedida anteriormente a essa cultura, mesmo se verificando 
!~sta tenC"JÉ·ncH~ d(-;: .,,umr.~nto de á1·ea, (7:m f<:~<;_~: rJq bolrtDÍve1 de pn::ç:o.s, 
mais altos do que no ano passado e se situando acima dos da 
~aridade 1nternacional. 
A soja está cotada, em Chapecó, a nível de produtor a Cr$ 
85.000,00/sc de 60 kg, e no atacado a CrS 90.000,00/sc. 

TRIGO 

O ~ltimo levantamento realizado junto aos municípios 
indica uma tendência de reduçlo de 'rea cultivada em 
ano pasr:><H:lo. 

pror.lut on::s, 
\"elaç~~o ao 

As lavouras se desenvolvem com expectativa de bons rendimentos 
médios. 
Em alguns municÍpios do oeste foi iniciada a colheita. Nas demais 
regi5es produtoras, a grande maioria das lavouras encontram-se em 
fase de granaç:~o e inÍc1o de maturaç~o. O pique da colheita se 
dar~ na primeira quinzena de novembro. 
O pre~o mínimo do trigo para outubro é de Cr$ 977.700,00/tonelada 

Floriancipolis, 29 de ~utubrc de 1992. 

-·+-· 
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 

R E L A T ó R I O M E N S A L D E O C O R R Ê N C I A S - OUTUBR0/92 

Ap~s dois meses sem a realiza~io de reuniio das ComissSes 
Municipais de Estatísticas Agropecuárias (Agosto e Setembro), voltamos 
a divulgar informa~Ses sobre os produtos investigados pelo Levantamento 
Sistemático da Produ~io Asricola LSPA. Assim, neste relat~rio sio 
apresentados os dados finais de todas as culturas temporárias da safra 
verio/92, dados das culturas permanentes e temporárias de longa dura~io 
da safra/92, a continua~ão do acompanhamento dos cultivos de inverno da 
safra/92 e, por fim, a primeira estimativa de área de cultivos 
temporários e de alsuns permanentes para safra de verão/93. 

I - CULTURAS TEMPORdRIAS DE VER~O - SAFRA/92 

Com o término do cultivo do tomate 
litoral norte do estado, todas as culturas 
safra/92 tem seus dados finais, que estão na 
Tabela II é ~presentada a produ~ão de srios de 
em compara~ão • da safra/91, também anexa. 

de inverno praticado no 
temporárias de verão da 
Tabela I, em anexo. Na 
verão obtida na safra/92 

11 - CULTURAS TEMPOR~IAS DE LONGA DURAC~O E PERMANENTES - SAFRA/92 

Os dados destes cultivos estão na Tabela III 
sendo que para abacaxi, ma~a e uva são finais, 
serão acompanhados at~ dezembro/92. 

enquanto 
do 

que 
relat~rio, 
os demais 
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III - CULTIVOS DE INVERNO - SAFRA/92 

Neste novo levantamento ~oram veri~icadas importantes 
altera~Ses nas estimativas de área, produ~io e rendimento m'dio das 
culturas hibernais investigadas pelo LSPA. A medida que se aproxima a 
'peca de colheita, ocorre uma melhor observa~io dos dados, mais 
notadamente da área plantada e a colher. Com isto, a maioria dos cultivos 
apresentou varia~~es em sua área, com destaque maior para o centeio que 
teve incremento de 33,40 %, passando de 2.443 ha para 3.259 ha 
cultivados. Este acr~scimo de 816 ha ~oi distribuído entre várias zonas 
produtoras. As culturas de alho, aveia <srio> e cevada tiveram decr~scimo 
de área devido às reavalia~Ses, o mesmo ocorrendo para o linho e o 
triticale. A colza teve pequeno aumento de área < 1,12 X) em ~un~io de 
novas lavoLn-as apontad<ls. Por sua vez, p tl-ir..Jo,_ principal Javow-a de 
inverno, apresentou uma redu~io de 7,31 % em rela~io a área antes 
estimada, indo de 523.390 ha para 485.148 ha. A redu~lo de 38.242 ha 
deveu-se a novas ava 1 ia~ões ~e i tas em todas <ls --.;:..esiões tri t ícolas do 
est-ado. Em compara~ão à área colhida na sa~ra passada < 617.413 ha > 
ve-rTf"icou-se um decn~scimo de 21,42 x por ,-azões Já expostas em ·,-e latos 
anteriores, tais como di~iculdade na comercializa~ão da sa~ra/91, 
baixos pre~os do produto, libera~ão atrasada de cr~ditos e alto custo da 
T.ivol.tra. I'le uma ~orma ge)-al, o clima tem cont·.-ibuído para o bom 
desenvolvimento das lavoLn-as. Apenas nas )-eaiões de Ijuí e Santo tsngelo, 
um vendaval ocor.-ido em meados do mês pode te·• causado algum prejuízo, 
talvez até com área pe)-dida, mas que ainda não _ _Toi dimensionado. Em 
alguns municípios houve surgimento de mol~stias ~~nsicas, notadamente 
~errusem e manchas ~aliares, controladas com aplica~io de ~unsicidas. A 
colheita já come~ou no estado, principalmente na reaião noroeste e está 
sendo estimado um rendimento médio de 1.610 Ka/ha e uma produ~ão de 
780.872 t, 14,38% acima daquela obtida na sa~ra/91 < 682.684 t ). 

As estimativas de área, produ~âo e rendimento médio destes 
cultivos estio na tabela IV, anexa. 

IV - CULTURAS TEMPORdRIAS DE VER~O E PERMANENTES - PROGNóSTICO DE ~EA 
PARA SAFRA/93 

~ apresentado a seguir o primeiro prosn~stico de área 
plantada ou a plantar com cultivos temporários de ciclo estival e de área 
destinada a colheita de algumas culturas de longa dura~io e permanentes. 
A estimativa inicial de área para a produ~âo de graos, considerando-se 
nove produtos < amendoim, arroz irrigado, arroz de sequeiro, ~eij5o da 1ª 
sa~ra, girassol, milho, soja, sorao sraní~ero e trigo mourisco ), é de 
5.970.788 ha que, comparada a área colhida na sa~ra passada de 6.026.430 
ha, sisni~ica uma redu~ão de 0,92 % ou 55.642 ha. Este decréscimo de área 
para produ~ão de grão de verio é devido a menor área plantada ou a 
plantar com a cultura do milho, mesmo que as de soja e arroz irrigado 
observem ~m aumento. Alguns comentários sobre os principais produtos : 

1- Arroz Irrigado : Apresenta uma 'rea inicialmente estimada 
em 887.342 ha, 1,70 % acima da colhida em 92. Os trabalhos de preparo do 
solo e semeadura ~oram realizados normalmente ao longo do mês, apesar do 
excesso de umidade no solo em alguns municÍpios. Os mananciais hídricos 
estio com bons volumes, indicando garantia de irrisa~ão para as lavouras. 
O mercado tende a ser calmo, estando muito o~ertado de produto em casca e 
bene~iciado. 
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2- Feijâo da 1ª sa~ra : ~ de 165.602 ha a previsão inicial 
de área para safra/93, sendo 7,80 % in~erior aquela colhida na. sa~ra 
anterior. Esta redu~âo expressiva é em ~un~ão das di~iculdades de 
comen:ializ~ão da S<'i~n:\/92 e a um bai~<o pn?ç:o mínimo estabelecido. O 

CTima ____ tem ___ ~-iéic) - ~avorável, f~stimando-se em mais de 90 % d,:\ ál-ei:\ 
prognosticada já plantada até o final do mês. 

3- Milho : O proan6stico inicial aponta uma área de 1.818.835 
ha para sa~ra/93, com o decréscimo de 9,39 X em rela~ão aquela colhida na 
sa~ra/92, que foi de 2.007.315 ha. Isto ocorre, basicamente, devido aos 
baixos pre~os alcan~ados pelos produtores na comercializa~ào da sa~r~ 
-antecicir e ta-ffib-éln- -ao--p,-eç:o--mí n imo determinado para 93-.- A área qüef dei :-:ou 
de ser cuÚÍvada com milho está sendo utilizada com lavoUl-as de soja. As 
condiç:~es climáticas também tem bene~iciado os trabalhos com milho, que 
já foi semeado em torno de 80 X de sua área prevista. 

4- Soja : ~ estimada uma área de 3.014.281 ha, superior em 
4,79 % à colhida na safra 92, ou 137.683 ha em termos ~ísicos. Em todas 
as reai~es produtoras do estado é veri~icado aumento de área para 
sa~ra/93, ocupando o espa~o deixado pelo cultivo de milho. Os preç:os 
alcan~ados na sa~ra/92, a liquidez na hora da venda e a libera~io de 
crédito e volume adequados-- s~o apontados como causas do incremento 
observado. A semeadura teve seu início dentro do mês e já atingiu aos 
10,00% da área estimada, ~om o clima ~avorável. 

Uma cultura que chama a atenç:io, pois ano ap6s ano vem 
diminuindo sua área cultivada em razao de sua di~iculdade de 
comercializa~io, é a do girassol, que tem um Proan6stico inicial de 2.197 
ha, 35,55 % aquém da colhida em 1992. 

Entre os cultivos que nio produzem orlas, merecem destaque o 
~umo,a ma~a, a batata-inglesa da 1ª safra e a cebola. Primeiramente, o 
~uma aponta um cn?.scimento de 5, 65 'X. de á·rea em rela~ão a colhida em 92, 
estando prognosticada em 162.624 ha. Isto é devido ao grande incentivo~ 
dado pelas i ndúst.·.-ias ~umagei ·.-as n.:\s mais di versas reai~es do estado, nlo 
'ãPenas na l:l-adicirJnal zona de Santa c·,-uz do Sul. A ma~a tem uma in'""ea 
cfes'tTtfàda à colheita em 9:3 estimada em 10.440 ha, sendo 8,84 X superior i:\ 

colhida na safra anterior com a entrada de novas áreas em produç:io, 
principalmente na rea1ao de Vacaria. A batata-inslesa da 18 sa~ra 

apresenta uma ··-edu~;~{o de 16,66 % qu.~ndo compal-ada com a colhiclaem 92_ em 
~unçio do baixo preço conseguido pelos produtores, estando estimada em 
30.638 11a. Porfim~----:,.;--c:eboT~;r-tem urrr--dect ése:imo· de 1s;2t:fr.-em ,-eTãi;:Kcl-- a 

·área colhida na sa~ra/92, sendo estimada em 15.235 ha. A zona sul do 
estado, Pl-incipal prq_d! . .tto·,-a,..- está indicando uma acsntuada ·.-educ;~o no 
plantio devido às di~iculdades na comercializa~lo e aos baixos pre~os 
praticados. Uma f::m-te chuva ocon-eu no município de São ,José do Nm-te, 
a"i""ã\ndP- p\-odLÍtcfr-; -óm meados do mês, causando sérios preju:,í.zos à lavoura 
ffe~m;-·tnclusive com p~:n-da de ál-ea, a se\- con-firmada em ,-elatól-io 
p\-óx imo. 

O prosnbstico de área para sa~ra/93 de todas estas culturas, 
bem como suas compara~~es com as respectivas áreas plantada e ccilhida na 
sa~ra/92, está na Tabela V, em anexo. 
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T A B • I - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE CURTA E MÉDIA DURAC~O 

~REA PLANTADA E COLHIDA DAS CULTURAS DE VER~O 
NO RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1992 

SITUAC~O OUTUBR0/92 
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PRODUTO A R E A Á R E A <ha> !VARIA-
PLANTADA !-----------!-----------! C~ 

A 6 R Í C O L A <ha> JULHO OUTUBRO X 
-----------------------------------------
01- AMENDOIM ••••••••••••••••••• ! 

02- ARROZ <TOTAL> •••••••••••••• ! 
2.1- ARROZ IRRIGADO ••.•••••• 
2.2- ARROZ DE SEQUEIRO •••••• 

03- BATATA-INGLESA <TOTAL> ••••• 
3.1- BATATA-INGL.<1ê Safra>. 
3.2- BATATA-INGL. (2ª Safra). 

04- CEBOLA ••••••••••••••••••••• 

05- FEIJ~O <TOTAL> ••••••••••••• 
5.1- FEIJ~O<l! Safra) •••.•••• 
5.2- FEIJ~0<2ª Safra) •••••••• 

06 - FUMO ••••••••••••••••••••••• 

5.024 

899.747 I 

874.122 
25.625 

51.591 
36.766 
14.825 

18.642 

223.582 
179.610 
43.972 

153.984 

07- GIRASSOL •••••.•••••••.•••.• ! 3.409 

08- MILHO ••••••••••••••••••.••• ! 2.008.765 

09- SOJA •••••••••••••••.••••••• • 2.876.873 

10- SORGO GRANiFERO............ 51.108 

11- TOMATE ••.•••.•••••••••.•.• 2.843 

12 - TRIGO MOURISC0<2 COLHEITAS> 5.274 

FONTE: IBSE-LEVANTA"ENTD SISTE"~TICD DA PRDDUCKD ASRiCDLA - LSPA 

5.024 

8<"18.097 
872.472 
25.625 

51.591 
~56. 766 
14.825 

18.642 

223.418 
179 .. 61215 
43.813 

153.921 

3.409 

2.1/.11/.17.315 

2.876.598 

51.108 

2.832 

5.274 

5.024 

898.097 
872.472 

25.625 

51.591 
36.766 
14.825 

18.642 

223.418 
179.605 
43.813 

153.921 

3.409 

2.007.315 

2.876.598 

51.108 

2.832 

5.274 
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PRODuÇ~O E RENDIMENTO MÉDIO OBTIDOS DAS CULTURAS DE VER!O 
NO RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1992 

SITUACaO OUTUBR0/92 

.. 
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-----------------------------------------------------------------------------
P R O D U T O PRODUCaO <t> VARIA-! REND.MÉDIO<Ka/ha) ! VARIA-

~---- ----------' cao ! -----------------' czso 
A 6 R i C O L A ! JULHO OUTUBRO ! 'X ! JULHO ! OUTUBRO ! 'X 

01-AMENDOIM .••••• ! 5.908 

02-ARROZ <TOTAL>. 4.568.263 
2.1-ARROZ IRRIG. 4.522.998 
2.2-ARROZ SEQ... 45.265 

03-BATATA<TOTAL>. 420.148 
3.1-BATATA 1ª S. 340.238 
3.2-BATATA 2ª S. 79.910 

04.CEBOLA........ 176.119 

05.FEIJ~O<TOTAL). 190.650 
5.1-FEI..l~O 1ª S. 164.252 
5.2-FEIJ~O 2ª S.. 26.398 

06-FUMO •••••••••• ! 
! 

07-GIRASSOL •••••• ! 

283.075 

4.324 

08-MILHO ••••••••• ! 5.547.016 

09-SOJA ••.••••••• ! 5.629.537 
! 

10-SORGO GRANIF •• ! 101.579 

11-TOMATE •••••••• ! 62.429 

12-TRIGO MOURISCO! 7.636 

! 
5.908! 

4.568.263 
4.522.998 

45.265 

420.148 
340.238 

79.911/.1 

176.119 

190.651/.1 
164.252 
26.398 

283.075 

4.324! 
! 

5.547.016! 
! 

5.629.537! 

11/.11.579! 

62.429! 
! 

7.636! 

FONTE: IBSE-LEVANTAKENTD SISTE"~TICD DA PRODUC!O A&RiCDLA - LSPA 

1.176 

5.087 
5.184 
1.766 

8.144 
9.254 
5.390 

9.447 

853 
915 
603 

1.839 

1.268 

2.763 

1.957 

1.988 

22.044 

1. 448 

1.176 

5.087 
5.184 
1.766 

8.144 
9.254 
5.390 

9.447 

853 I 

915 
603 

1.839 

1.268 

2.763 

1.957 

1.988 

22.044 

1.448 
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T A B • II - PRODUCaO DE GRaos - CULTURAS DE VERao 

PRODUCaO DAS CULTURAS INVESTIGADAS NO LSPA 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRA/92 

• 
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---------------·-- -----------------------------------------------
P R O D U C a O <t> ! VARIACZSO 

PRODUTO AGRíCOLA ! -------------------------------! 
OBTIDA SAFRA/91 OBTIDA SAFRA/92 ! <X> 

01 - AMENDOIM ••••••••••••• ! 

~2- ARROZ <TOTAL> •••••••• ! 
2.1- ARROZ IRRIGADO ••••• ! 
2.2- ARROZ DE SEOUEIRO •• ! 

! 
03- FEIJ!O <TOTAL> ••••••• ! 
3.1- FEIJao <1~ Sa~ra> •• ! 
3.2- FEIJaO <2ª Sa~ra) •• ! 

04- GIRASSOL ••••••••••••• 

05- MILHO •••••••••••••••• 

86- SOJA ••••••••••••••••• 

07- SORGO GRANíFERO •••••• 

08- TRIGO MOURISCO ••••••• ! 

TOTAL 

4.322 

3.809.846 
3.800.738 

9.108 

99.461 
93.884 

5.577 

3.790 

2.053.822 

2.220.502 

63.071 

6.643 

8. 261.457 

FONTE: IBSE-LEVANTA"ENTO SISTE"~TICO DA PRODUCIO ASRiCDLA- LSPA 

5.908 

4.568.263 
4.522.998 

45.265 

190.650 
164.252 
26.398 

4.324 

5.547.016 

5.629.537 

101.579 

7.636 

----------
16.054.913 

36,70 

19,91 
19.00 

396.,98 

91,68 
74.95 

373.,34 

14,09 

170.,08 

153.,53 

61 .. 1116 

94,34 
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T A B. lli - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE LONGA DURAC~O E PERMANENTES 

ÁREA DESTINADA À COLHEITA OU COLHIDA - RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 
1992 

SITUAtao OUTUBR0/92 

PRODUTO ÁREA DESTINADA À COLHEITA 
OU COLHIDA (ha) 

!---------------- -------------! 
A 6 R i C O L A JULHO OUTUBRO 

01 - ABACAXI ••••••••••••• 367 367 
02 - BANANA • ••••••••••••• 7.899 7.881 
03 - CANA-DE-AÇúCAR •••••• 32.703 :::::2.945 
04 - LARANJA ••••••••••••• 25.388 25.464 
05 - MACZS • ••••••••••••••• 9.592 9.592 
06 - MANDIOCA •.•••••••••• 105.990 117.16.220 
07 - LJVA • •••••••••••••••• 39.634 :3;9. 634 

FONTE: IB6E-LEVANTA"ENTO SISTE"~TICO DA PRODUC!O AGRíCOLA - LSPA 

NOTA: Para os produtos Abacaxi, "a~ã e Uva, a área infor1ada é colhida. 

VARIACM 

'X 

- 0,22 
0,73 
0,29 

0,21 

PRODUtaO E RENDIMENTO MÉDIO - RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1992 
SITUACaO OUTUBR0/92 

P R O D U T O P R O D U C a O ! VARIA-
! <t> CZ$:0 

RENDIMENTO 
MÉDIO <Ks/ha) 

!VARIA­
ClSO 

A 6 R Í C O L A !----------------------! !----------------! 
JULHO ! OUTUBRO ! 'X ! JULHO ! OUTUBRO ! 'X 

-----------------------------------------
01-AFIACA>O ••••• < 1 > ! 2.452 2.452! 
02-BANANA •••.•• <2>! 7.601 7.589!-
03-CANA-DE-AÇóCAR.! 980.790 1.12123.898! 
04-LARANJA ••••• <l>! 1.996.801 2.0450131! 
fli5-MAÇ~ •••••••• < 1 > ! :t. 167.656 1.1.67.656! 
06-MANDIOCA ••••••• ! 1.547.157 1.556.957! 
07-UVA ••••••••••.• ! !:i05. 462 505.462! 

111 - ABACAXI, LARANJA E "AC!: PRODUC!O E" 1.111 FRUTOS; R"-E" FRUTOS/ha 
121 -BANANA: PRODUC!O E" 1.111 CACHOS ; R"-E" CACHOS/ha. 
FONTE: IBGE-LEVANTA"ENTO SISTE"~TICO DA PRODUC!O AGRíCOLA - LSPA 

0, 15 
4,39 
2,41 

0,63 

---------------
6.681 6.681 

962 963 
29 • Cjl91 31.079 
78.651 80.310 

121.732 121.732 
14.597 14.658 
12.753 12.753 

NOTA: Para os produtos abacaxi, aa~ã e uva, a produ~ão e o rendi1ento 1édio são obtidos. 

0, 10 
3,62 
2, 10 

0,41 



• 

TAB. IV - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE INVERNO 

ÁREA PLANTADA E A COLHER NO RIO GRANDE DO SUL 
SAFRA/92 - SITUAC~O OUTUBR0/92 

• 

- 11ZI -

----------------------------------------------------------------------------p R o D u T o ISREA ÁREA A COLHER !VARIA-
<ha> 

PLANTADA -----!------------! 'X 
A G R i c o L A <HA> JULHO ! OUTUBRO 
----------------------------------------------------------------------------
01 - ALHO ........................ 3.048 3.134 3.048 
0'"' .t. - AVEIA < GRíSO > ................... 197.888 201.653 197.888 
0' .... .;:. - CENTE 1 O ..................... 3.259 2.443 3.259 
04 - CEVADA .••.••••••••••••••••• 42.759 45.992 42.759 
05 - COL ZA ....................... 1. 171 1.158 1.171 
06 - L I NHO ........................ 6.:.)78 6.399 6 •. 378 
07 - TR I 80 ....................... 485.148 523.390 485.148 
08 - TRITICALE •••••••••••••••••• 9.665 9.704 9.665 

FONTE: IBGE - LEYANTA"ENTO SISTE"ÃTICO DA PRODUC!O AGRíCOLA - LSPA 

PRODUC~O E RENDIMENTO MÉDIO - RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1992 
SITUAcao OUTUBR0/92 

!- 2f74 
!- 1f87 
! 33f40 
!- 7f03 

1f12 
!- 0f32 
!- 7f31 
!- 0f 4•ZI 

----------------------------------------------------------------------------p R o D u T o PRODUC~O (T) !VARIA-!REND.MÉDIO <KG/HA)! VARIA-
!----------------------! c~o !------------------! czso 

A 6 R Í c o L A JULHO OUTUBRO 'X ! JULHO ! OUTUBRO ! 'X 

I{Jl - ALHO ••••••••• ! 11.979 11.337 !- 5f36! 3.822 3.719 - 2f69 
IZ•2 - AVEIA <GR~O>. ! 221. 197 213.776 !- 3r35! 1.097 1.080 - 1 f 55 
03 - GENTE IO •••••• ! 3.394 4.168 ! 22,8lll! 1.389 1.279 - 8f 61ZI 
IZI4 - CE'VADA ••••••• ! 75.797 75.491 !- 0f40! 1.648 1. 765 7f09 
05 - COLZA ••••••.• ! 1.110 1.16~ ! 4f5Jll! 959 991 .3,33 
06 - L I NHO •••.•••• ! 6.085 6.182 ! 1 f 59! 951 969 1 f 89 
07 - TR ISO •••.•••• ! 795.435 780.872 !- 1 f 83! 1.520 1.610 5,92 
1Z18 - TRITICAL..E ••.• ! 17.093 17.431 1, 97! 1. 761 1.804 2,44 
----------------------------------------------------------------------------
FONTE: IBGE - LEYANTA"ENTO SISTE"ÃTICO DA PRODUCaO AGRíCOLA - LSPA 
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T A B • V - CULTURAS TEMPORÁRIAS E PERMANENTES - PRIMEIRA ESTIMATIVA 

DE ÁREA PARA A SAFRA DE 1993 - RIO GRANDE DO SUL - OUTUBR0/92 

DADOS COMPARATIVOS DE ÁREA PLANTADA E COLHIDA NA SAFRA 1992 COM 
1g ESTIMATIVA DE ÁREA PARA SAFRA 1993 

PRODUTO 

A 6 R Í C O L A 

01- ABACAXI •••••••••• 
02- AMENDOIM ••••••••• 
03- ARROZ <TOTAL) •••• 

3.1-ARROZ IRRIGADO ••• 
3.2-ARROZ OE SEQUEIRO 

04- BATATA ING.<S. 1) 
05 - CANA-DE-AÇ~CAR<l> 
06 - CEBOLA ••••••••••• 
07 - FEIJ~O <SAFRA. 1> 
08- FUMO •••••••.••••• 

IS R E A ( H A 
!-----------------------------------------------------

5 A F R A I 9 2 PLANTADA OU ! VARIAC!O % 
! --------------------- A PLANTAR ! ------------
!PLANTADA (1) COLHIDA <2> SAFRA/93 <3>! (3/1) (3/2) 
------------ ----------- -----------!------ -------

367 367 371 ! 1, 09 1, 09 
5.024 5.024 4.963 !- 1, 21 - 1, 21 

899.747 898.097 911.798 1, 34 1, 52 
874.122 872.472 887.342 1, 51 1, 70 

25.625 25.625 24.456 !- 4,46 - 4,56 
:~r.6. 766 36.766 30.638 !-16,66 !-16,66 
32.945 32.945 34.450 ! 4,56 4,56 
18.642 18.642 15.235 !-18,28 !-18,28 

179.610 1.79.605 165. 61ZI2 - 7,80 !- 7,80 
153.984 153.921 162 .. 624 5,61 ! 5,65 

09- GIRASSOL ••••••••• • 3.409 3.409 2.197 -35,55 !-35,55 
10- MAÇA ••••••••••••• 
11- MANDIOCA <1> ••••• 
12- MILHO •••••••••••• 
13- SOJA ••••••••••••• 
14 - SORGO GRAN i. FERO •• 
15- TOMATE •••.••.•••• 
16- TRIGO MOURISCO ••• 
17- UVA .•••.••.•••.•• 

lll ~REA DESTINADA A COLHEITA NA SAFRA/92 

9. 59~~ 
106.220 

2.008.765 
2.876.873 

51 .108 
2.843 
5.274 

39.634 

9.592 
106.220 

2.007.315 
2.876.598 

51.108 
2.832 
5.274 

39.634 

10.440 8,84 I 8,84 
106.416 0, 18 0,18 

1.818.835 - 9,45 - 9,39 
3.014.281 4,78 4,79 

47.821 - 6,43 - 6,43 
2.660 - 6,44 - 6,07 
5.291 0,32 0r32 

39 •. 350 !- 0,72 0,72 
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T A B • VI - PRODUC~O DE GR~OS NO RIO GRANDE DO SUL 

DADOS COMPARATIVOS DA PRODUC~O DAS úLTIMAS CINCO SAFRAS COLHIDAS NO ES­
TADO DOS PRODUTOS PESQUISADOS PELO LSPA 

! P R O D U C ~ O < t > 
PRODUTO !----------------------------------------------------------

SAFRA SAFRA SAFRA SAFRA SAFRA 
A 6 R I C O L A 

1987 1988 1989 1990 1991 
-----------------------------------------------------------------------------
AMENDOIM ( *) •••••• ! 5.608 5.577 5. 71212 5.827 4.322 

ARROZ <TOTAL> ( *) •• 3.561.507 3.881.291/.1 3.968.877 3.194.390 3.809.846 
ARROZ l.RRIGADO •••• 3.5?2.021 3.853.620 :3.921.688 I 3.145.810 3.800.738 
ARROZ DE SEQUEIRO. 39.486 27.6717,1 47.189 48.580 9.108 

AVEIA ( **) •. 11 ••••• 96.933 92.993 155.622 127.622 136.075 

CENTEIO ( **) ••••••. 493 467 2.201 2.953 2.579 

CEVADA ( **) ••.. 11 •• 70.955 53.283 113. 4·66 88.841 67.324 

COLZA ( **) •••••••• 2.~01 620 234 936 1.232 

FEIJ~O <TOTAL> <*>. 116.429 140.295 143.502 140.610 99.461 
FEIJ~O <H~ Sa-fra) • 104. 130 130.126 121.329 118.286 93.884 
FEI,J~O <29 Saf"n\).! 12.299 10.169 22.173 22. :3'24 5.577 

GIRASSOL ( *) •••••. ! 2.489 6.505 11 .380 7.005 3.790 

LINHO ( **) ••.•.•.. ! 11.812 5.856 2. 11216 3.364 6.167 

I"IILHO ( *) .......... ! ~::.. 876.413 2.537 .0~':.6 3.58:..::.. 753 3.957.441 2.053.822 

SOJA (*) •••••••••• ! 4.995.028 3.631.281 6.296.331 6.313.476 2.220.502 
! 

SORGO GRAN ( *) •••. ! 260.190 94.450 75.856 77.792 63.071 

TRIGO ( **) ..•••.•• ' 1.783.449 1.605.043 1. 461.720 1.168.628 682.684 

TRIGO 1'10LJR r se o < * > • ' 13.905 7.504 7.391 11.290 6.643 
! 

TRITICALE ( **) •••• ' 28.679 11.861 10.192 6.186 7.046 

T O T A L ! 14.825.89 !12.074.091 !15.838.333 !15.106.361 ! 9.164.564 

<*>Cultivos de verão 
<**>Cultivos de inverno 

FONTE: 186E-LEYANTA"ENTO SISTE"~TICD DA PRODUCaO A&RiCOLA - LSPA 

NOTA IMPORTANTE: OS DADOS DESTE RELATóRIO PODEM SER REPRODUZIDOS TODO 
OU EM PARTE DESDE QUE CITADA A FONTE 

C:facil\seagro\rela1192.Fac 
CFS\sapg 
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LSPA - OUTUBR0/92 

SAFRA 91/92 ===== ===== 

ALGOOAO HERBACEO: ======= ·===~=== 

• 

I B G E 
DIVISAO DE PESQUISAS EM MS 

Corn a cultura na fa!~o cJr~ 011trosafr<J, i.IJll'P.~;ent;Jmo·~ .--,inrl;!, re 

dução da área colhida, com a perda do 3 ha, con!;tatada no c-:Jssr.ntmnento r11r.-d rl'l mu 

nicÍpio de Chapad~o do Sul, sendo que a área total cultivada no município foi d8 30 

110, toda a árou !1P.I'dida, P.lll fUflÇCJO rJn pluntio tnrdio fora du época, f<:Jl t:.-1 

vas e solo mal preparado. 

rlr~ clilJ 

A reduç~o do rendimento médio ocorreu no municÍpio de Ponta 

Porã, em função da estiagem no início do ano; está informaç~o já havia sido apresen 

tada anteriormente, no 19 semestre, na reunião da COREA - Ponta Porã, porern somen 

te no mês de referência a Agência infonnou à Supervisão. 

ARROZ: ····= 
A cultura encontra-se na fase de entresafra, mas tivemos que 

fazer alteração, apresenté~da pela COREA - Aral Moreira, para o arroz irrip;orlo, pa~ 

sando a área cultivada de 20 ha para 25 ha, após reavaliação dos membros rn Comissão. 

MILHO - 1~ SAFRA: ·==== ======== 
Com a cultura na fase de entresafra, apresentamos ainda, re 

dução da áreu colllid.-J, corn a rerdn do sno ha no município de Sote Ouerl.:J~.;. orr1 virtu 

de da estiagem ocorrida no início do ano. 

Para o rendirnF~nto médio, rer,istramo!; acrr5scimo mn rJ,sr~, a 

pos reavaliação dos membros da COMEA - Caarapó. 

SOJA: ==== 
Para a soja 1~ safra a redução da area colhida-em 5 ha, tra 

ta-se de ajuste de informação. 

Quanto ao acréscimo do rendimento médio em 1,05%, deve-seas 

informações dos municípios de Antônio João e Aral Moreira, após avaliação dos mem 

bras das Comissões. 

Para a safra de inverno, ocorreu redução da area colhida,e~ 

virtude da perda de 5fl ha no municír1io de Oouradina, em fur1çim rias r;eadas e no muni 
-cipio de Bonito, 50 ha previsto nao foram plantado. 

01 04 014 01-00 

·------··~-·----··· 
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I B & E 
DIVISAO DE PESQUISAS EM MS 

LSPA - OUTUBR0/92 

CAFE: ···-= 
A cultura encontra-se em fase de entresafra, mas npresenta 

mos 'redução da área colhida em 2, 86%. Lembramos que no mês de agosto não tivemos 

levantamento em todo o Estado, somente reunião de COREA. 

A redução da área colhida, deve-se a constatação da erradi 

caçao de cafezais antigos e improdutivos, sendo estas áreas substituídas, por pa~ 

tagens e outras culturas. 

As estimativas de área a colher no ano, produção prevista e 

rendimento médio, tiveram as seguintes alterações: - 1,84%, - 2,40% e -0,57%, res 

pectivamente. 

As reduções da área a colher no ano e produtividade , estão 

relacionadas as informações das destilarias dos se~uintes municÍpios: Brasilândia, 

área de 945 ha perdida, em função da estiagem e em Nova Andradina, com a colheita 

concluída, parte da área foi utilizada para fazer muda e ficou área 

para a próxima safra. 

MANDIOCA: ··====·= 

remanescente 

No mes de referência as estimativas de area a colher no ano, 

produção prevista e rendimento médio, tiveram os seguintes acréscimos: l,7n"~. 5,61% 

e 3,85%, resrectivamente. 

O aumento da área a colher no ano, foi constatado no municí 

pio de Terenos, em função do incentivo de indústria próxima ao municÍpio, propic~ 
ando agilidade no transporte e consequentemente fácil comercialização e no munici 

pio de rvinhema, em função do bom preço, os produtores colheram área de mandioca 

de 2 ciclos. sendo que estas lavouras só havia completado o 19 ciclo e esta~ pr~ 

gramado para ser colhida na próxima safra. 

O acréscimo do rendimento médio, ocorreu principalmente no 

município de GlÓria de Dourados, em função das boas condições climáticas. 

o registro de 610 ha perdido, foi constatado no 
, r rnun1c1 

pio de Três Lagoas, em virtude do abandono desta área devido a não implantação da 

indústria que estava prevista, além disso estas áreas foram plantadas sem emprego 

'de tecnologia, como correção do solo e fertilizante. 

01. 04. 014. 01- 00 

...,. ____________ .. -·-----~-----·-·····-· 
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I 8 G E 
DIVISAO DE PESQUISAS EM MS 

LSPA - OUTUBR0/92 

Em Ivinhema, princi~al ~unicÍpio produtor, a colheita já foi 

concluída e o preço médio pap;o ao produtor, no mês de refGrencia foi ern torno de 

Cr$ '300. 000,001 a tonelada. 

TOMATE: ====·= 
Ti vemos redução do rendimento médio e produção previ s t3 ern 

7,88%, constatados nos municípios de Corumbá e Ladário, devido ao excesso de chuvas 

nos meses de setembro e outubro e no município de Brasilândia. em virtude de exces 

so de chuvas na fase de colheita. 

O tomate cultivado no muniCÍpio de Brasilândia (20 ha) é do 

tipo industrial, já foi colhido e comercializado com as indústrias do Estado de São 

Paulo. 

FEIJAO - 3~ SAFRA: ====== ======== 
- - i] No presente rnes, passamos a inforrn.:Jr o feljao-3: ~;iJfriJ. f.n;éJ 

plantada: 2.031 ha; área a colher: 1.991 ha; produção prevista: 1.815 t e rendirnen 

to: 912 Kg/ha. 
Nos anos anteriores o feijão-3~ safra era informado quasq nue 

totalmente como feijão - 1~ safra, isto e, as informações acima. deveriam entrar co 

1~ safra. para a safra de verão 97/93, porém não tem mo como previsão do feijão 

sentido, pois a produção sera obtida no ano de 1 992. 

O feijão - 3~ safra tern como mês predominante de plantio o 

mes de agosto e encontra-se na fase de tratos culturais. 

A produtividade elevada deve-se a grande parte du c·rea ser 

irrigada. 

01 04 014 01-00 014 

..... -----------------·-----·-· ·-"· ....... '· ·- ........ . 
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I B G E 
DIVISAO DE PESQUISAS EM MS 

LSPA - OUTUBH0/92 

SORGO GRAN!FERO - 2? SAFRA: =============== ====••a= 

As estimativas de área colhida, produção obtida e rendimen 

to médio, tiveram as seguintes reduções: 1,55%, 33,83% e 32,75%. respectivamente. 

A redução da área colhida, deve-se a perda de área no muni 

cípio de Selvíria (15 ha). como a lavoura originou grãos chochos de péssima qualida 

de, o produtor utilizou esta área para pastagens de bovinos. 

A redução do rendimento médio ocorreu nos municípios de Bo 

nito, em função do excesso de chuvas na época de plantio. estiar,em e geadas na fase 

de desenvolvimento vegetativo a floração; em Chapadão do Sul. por falta de chuvas e 

frio nos meses de junho a julho. período de formação de grãos e em Sidrolândia pelo 

ataque de pássaros daninhos à cultura. 

TRIGO: -===== 

No mes de referência. apresentamos as seguintes est:irr~tlti 

vas: are a plantada: 156.930 h a (+1,11%); are a colhida: 140.070 h a ( + 3, 7 8% l ; prod~ 

çao obtida: 116.369 t (-13,78%) e rendimento médio: 831 Kg/ha (-16,90%). 

O aumento da área plantada deve-se a constatação de novas 

areas nos municípios de Guia Lopes da Laguna e Aral Moreira. através de informações 

de financiamento. 

O acréscimo da área colhida. deve-se a reavaliação da:, in 

formações da COREA - Ponta Porã, que precipitadamente informou no mês rJq set:nrnbro 

20.000 ha de área perdida e através de nova avaliação dos membros da Comissão. che 

gou-se a conclusão que a área perdida ficl1u em torno de 10. onn tm; as prJrdn·~ fnrarn 

mais em produtividade. 

A reduç5o da produtividade e o re~istrn da ~rna p8rrltrlA de 

16.860 ha, estão relacionados aos fatores a seguir (já citados em relatórios ante 

riores): chuvas na época de plantio, causando atraso no plantio; posteriormente es 

tiagem e r,eadas nos meses de julho e agosto, nas fases de perfilhamento a maturação; 

chuvas excessivas na época de colheita e incidência de doenças: helmintosporiose e 

bacteriose. 

produto é fraca • 

Com a cultura na fase de comercialização. a qualidade do 

O trigo com PH igual ou superior a 78, dependendo do municí 

pio produtor, varia de Cr$ 50.000,00 a Cr$ 58.000,00 a saca de 60 Kg. 

OI 04 014. OI- 00 
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LSPA - OUTUBR0/92 
DIVIS~D DE PESQUISAS EM MS 

Quanto ao rendimento m~dio, tivemos reduç~o em 1,84%, cons 

tatado no município de Itaporã. em função das condiçÕes climiíticns adversas. 

FEIJAO - 2~ SAFRA: 
·==~== ·===:=== 

As estimativas atuais sao as seguintes: área plantada, 47.361 

ha (+ 1,32%), área colhida: 42.144 ha (-6,51%); produção obtida: 25.554 t (-12,34%) 

e produtividade: 606 Kg/ha (-6,34%). 

O ac1·~scimo da area plantada dnve-se ao levantamento fl fiÍvel 

de municÍpio realizado no mês de outubro/92. 

A redução da área colhida (ocorreu perda de área) e produti 

vidade, deve-se as condiçÕes cJimiJticos advP.rsi1s r;nmo: n:.ti<Jr,r~rn rti1 fase rlf~ dn!"'.nnvol 

vimento vegetativo, e posteriormente geadas nos meses de jult1o e agosto e chuvas 

excessivas na epoca de colheita. al~m desses fatores rer:istramos o ataque de oragas 

e doenças. 

Com a cultura na fase de comercializaç~o. o preço m~dio aní 

vel de Estado varia de Cr$ lSO.OOO,OO a Cr$ 200.000,00, a saca de 60 Kg. 

MILHO - 2~ SAFRA: =:z=== ======== 

No mes de referência, apresentamos as seguintes estimatives: 

area colhida: 59.186 ha (-1,45%), produção obtida: 109.156 t (+13,60%) e rendimento 

m~dio: 1.844 Kg/ha (+ 15,25%1. 

A redução da area colhida, deve-se a perda de área causada 

pelas geadas, principalmente na fase de floração, nos rnunicÍpios de Douradina
1 

Fá 

tima do Sul e Itaporã e estiagem prolongada nos municÍpios de Nova Andradina e Ang~ 

lica desde a fase de espigamento a formação de grãos. 

Apesar das condições climáticas adversas no Estado, Aos mu 

nicípios de Rio Brilhante e Caarapó, as condiçÕes climáticas foram favórável a cul 

tura com chuvas na epoca certa, fator que contribuiu para a elevação da produtiv~ 

dade, al~m disso o rendimento m~dio anteriormente informado de 1.600 Kg/ha, era ba 

seado nas safras anteriores. 

Cultura na fase de comercialização, na região de Dourados o 

preço m~dio está em torno de Cr$ 40.000,00, a saca de 60 Kg. 

OI. 04 014 OJ- 00 
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LSPA - OUTUBR0/92 ===· =·~======= 

RELATORIO DE OCORRENCIAS ====================·=== 

ALGDDAD HERBACEO: ===·=·· ~-·=·:== 
A 1? estimativa de plantio da cultura no Estado e de uma a 

rea a plantar de 50.000 ha (-32.45%). em relação a safra anterior. 

safra ant~rior. 91/92 • ... 

Os fatores constatados para a redução. estão relacionados a 

- baixo preço. em função da baixa qualidade do produto obt~ 

do. pois as chuvas na época de colheita. prejudicou a qu~ 

lidade da fibra; 

- baixa produtividade; 

- alto custo da cultura. com o contrnlo do insetn "hicurln", 

necessitando destruir as soqueiras e fazer muitas aplica 

çoes de inseticida. comdderodo muito caro; 

- cultura que envolve muita mão-de-obra na colheita; 

- financiamento banc~rio, com taxa de juro muito elevada. 

A cultura do algodão est~ sendo' substituído pela cultura da 
~--------- -- ----·----- ---

soja. seguido pela cultura da mandioca e ainda em pequena esc~la ~ela mamona. 

A fase predominante da cultura é de preparo do solo. 

ARROZ: ··=== 
A 1~ estimativa para a cultura é de uma ~rea a plantar de 

117.000 ha (-19. 76~õ). ao compararmos com a área plantada na safra 91/92. 

A redução da área está ocorrendo no cultivo de arroz se 

queira. visto que o arroz irrigado e de várzea. está estabilizado em relação a safra 

passada. 

A diminuição da área de arroz sequeiro. deve-se: 

-- principalmente pela opçao dos aBricultores pelo plantio da 

soja; 

- baixo preço em função da baixa qualidade do produto. isto 

ao compararmos com o arroz irriv,ado que alcança me 1 h o r e s 

preços; 

01. 0-4. 014 . 01- 00 

-------------·-~-~~·-uo----·~ .. --.-----···-~·-·--·-·· ......... ~-·-··· 
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- frustração na safra anterior. com muitas perdas de area e 

baixa produtividade, 

- cultura de alto risco, muito suscetível as adversidades 

climáticas (principalmente estiagem). 

Em relação ao item preço. cabe destacar que houve 

porem a opçao pela cultura da soja, foi considerada mais viável. 

melhora. 

em levant~ I I 
é muito u ; 

Lembramos que poderá haver uma pequena reversão, 

mentes futuros, com a constatação de novas areas. pois o arroz sequeiro 
... - f 

tilizado no Estado para abertura de novas áreas, que posteriormente são utilizadas/ 

para pastagens. 
I 

A cultura encontra-se na fase predominante de preparo do so 

lo. 

FEIJAO - lm SAFRA: ====== ======== 
A 1? estimativa é de uma área a plantar de 2.000 ha (-28,90%) 

ao compararmos com a area plantada na safra anterior. 

Os fatores para a redução da área sao: 

- Separação do feijão - 39 safra. que vinha sendo informado 

quase que totalmente como feijão - l~ safra (ver relatório 

da safra 91/92); 

- ~poca do ano nao apropriada para o cultivo de feijão. pois 

nos meses de dezembro e janeiro com as altas temperaturas, 

ocorre o abortamento das flores. causando muito dano a cul 

tura; 

Ao verificarmos a série histórica. notamos ano a ano. a redu 
- a - -çao do feijao - 1. safra no Estado, em virtude da epoca do ano, pois a Assistencia 

Técnica, tem recomendado o cultivo do feijão no inverno. 

A cultura encontra-se na fase de tratos culturais, sendo a 

\ 

variedade mais utilizada a carioquinha, que predomina no Estado. 

MILHO - l~ SAFRA: ===== =•====== 

111- 10 

A l~ estimativa e de uma area a plantar de 250.000 ha (- 17, 

10%) ao compararmos com a área plantada na safra 91/92. 

01.04 014.01-00 
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Os fatores para a redução da área são os seguintes: 

Substituição pela cultura da scJifJ_L qlje atualmente está 

com ótimo preço; 

Problemas de comercialização da safra passada. pois nos 

~§t~dos consumidores •. houve recuperação da cultura do 

milho com boa produção; 

- Aumento do milho 2. safra, no Estado, ainda que em p~ 

quena escala • 

ü 
Atualmente. observamos que a area do rnilho - 1. safra. p~ 

~ - a -derá ter um pequeno acrescimo em relaçao a l. previsao. porem é certo que a area 

sara significativamente menor que a da safra anterior. 

A área plantada ainda é pequena, o excesso de chuva tem 

prejudicado (atrasado) o plantio. portanto, predominam as fases de preparo do solo 

e plantio. 

SOJA: ··-= 
A expectativa no Estado é de uma área a ser plantada de 

1.015.000 ha (+ 8,28%) ao compararmos com a safra anterior. 

O acréscimo da área da soja e baseada quase que unicamente 

em função do preço do pr;d-~t;-~t-ÜâTmerite. além disso o escoamento da produção é bem 

mais fácil do que a .produçãO das outras culturas. Portanto. verificamOs na safrr:~ 

que se inicia. uma pequena recuperaçao da soja no Estado. cabendo lembrar 

s~J;ra 88/89 a area cultivada foi de 1.300.618 ha. 

que na 

A cultura da soja substitui area das seguintes culturas 

milho. arroz e algodão. 
_--.-----·-

As chuvas ocorridas no Estado tem atrasado o plantio; a cul 

tura encontra-se nas fases de preparo do solo e plantio. 

TOMATE: ====== 
Para a 1? previsão. temos uma area de 100 ha (-7.41%),emre 

lação a safra 92. 

Não podemos afirmar com certeza que a cultura do tomate te_ 

ra esta redução informada acima. pois é uma cultura sem tradição no Estado. além 

01. 04.014.01-00 ----------------· .. -······ ···- --
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disso o cultivo é efetuado durante o ano todo, portanto novas áreas poderão surgir, 

principalmente nos municÍpios localizados próximo ao Estado de São Paulo, que vem 

cultivando tomate para comercializar com as indústrias deste Estado. 

O GCEA/MS, aprovou urna area a ser colhida em 1993 de 65.000 

ha (+ 0,25%), ao compararmos com a safra anterior. 

' A previsão acima foi baseada na safra 91/92. 

Das 9 destilarias do Estado, três forneceram a previsão para 

o ano de 1993 e as outras não forneceram a previsão, sendo que algumas mais dis 

tantes da sede da Agência, não houve possibilidade de ser visitada por técnicos do 

IBGE, no início de outubro. 

MANDIOCA: ======== 
Na primeira previsão, a estimativa é de uma area a colher ~ 

no ano de 1993 de 24.000 ha (+ 37,95%), ao compararmos com a safra anterior. 

O acr_é__§cimo da área deve-se ao ótimo preço obtido pelos pr.!?_ 

dutores atualmente, com isso, a cultura volta a ocupar o espaço perdido na safra 

91/92. ·-·-·--
No município de Ivj.._otlfi'!llléJ, principal produtor com uma nrP-c"3 pr~ 

vista de 5.500 ha. ocorreu o seguinte fato: na safra 91/92. parte da área 

dioca foi substituída pela cultura do algodão. o que não deu certo, portanto 

de man 

a cul 

tura da mandioca, atualmente. está recuperando a área que foi ocupada por outra 

cultura. 

OI. 04. OI 4. 01- 00 



• l~.J!rt:AÇÃO IBGJ~ 
DITIF.TOTIIA DE rESQUI~AS 
W.T'fiT:'T'!J'.lENTO :rJE ACTIOI'7.CUÁTIIA 

' . 

I.T:VAHT Ar.TI:N1'0 8J13'i'El',Ú\TICO m PHODUC7.0 AG~"f COI.A 

RELATl~nro:::; nr<: ocom:f:ncr A::: - ou·nmno/9::> 

AI.con:to m:nnf.cmo 

. !~c a Ln. primcJ.rn. intenção de plnntio n. arca a ccr _pl:::...l'l~a.da é 
ncr..or que a arca collüda em 1992. 

Docréocimo principalmente devido n rcuuçuo da pl::mtio na Fa 
zenda It::unaraty c-}:;u7.cndan ailjticõntc·o no Municipi o- de Cn!npo novo do P:.u:-cci';". _ 
reduç-ão no::: r.:unicipioD de Itiquirn c Tanaará dn :Jorra, bcr:1 como ~cn in.form.Q_ 
çõco de plantio até o momento noa r.:unü:ipion de Diamantino c l!ova. ~.1utUI:J, 
o ando que nos te:J r.Imüci pio o ocorrem pln.'1tio mccnni:::nuo::;. 

!lo..l rcciÕc:J da f"ronLcirna ll[;t"Ícolno, de pequeno pro<l:.:tor, - . 
onuo o plantio o~orrc mnnuoJ.ncntc, o totul a ocr plantnr1o dr.pcndc dor: forno 
ccdorco ( intcrmcdüLrioo) de im:mmon ( ocmcntcn c dcl"c~i vo::; ••• c L c) cíuc for:: 
ncccm oo prouutor0o. 

Eotc plantio manual ocorre apóo n colhcit;n do arroz precoce. 
Eote cultivo ücvo ter pequeno ncréf!cü1o uevido n bou prouu­

tividn(]e o comercialização da ultima colhei ta. 

Anno;-: ~\~ 
/ .A int.cnr.;no !lc plantio 1{ de dccrc:::cimo nn nr•Ju, sendo o.s-

p-rincipain fntorcr.: 
01- Fnl ta incentivo no prouutor no tocante a•> v~lor uo VIl 

C para enta onfra. 

0?.-.... :Juboti tuição de n:rcao anteriormente cultivadn.::; com O.!. 
,ro~ pela lavoura da ooja. 

OJ- Cul tu.ra de o.l to ri oco, ue\~ido n .:;ranuo incldcncia de 
prncn.o c doenças c cruito ouscctivcl ao vcrânico. 

0'1- Cuoto clcvnuo de produção, por cxcnplo:I':ron,n;ro - taxa 
eobraua por bnncon de 11,7% mnin 2~~ uc aoois Lencia técnica, custo ouc ona 
rn o valor fin..u dn proll.ução, já que cota cul turn ó con:::idcrr.:.dn invinvcl:­
sc culhvncln ocm cobertura do PnOAGTIO, devido o :::ou alto rioco. 

0:.- r.Icrcado c1e comercialização rc:J L-r_j;to, CID r.:::üo Cro:::::;o -
oo prouutorco oão bcnoficindoo guando n CONAD faz .JI.GF c ou EGF, nao nem 
todr~r. rc..-;iõcn do Eo l:auo oão comtcmpladoo. nn nn.frn. 9:-' ocorreu tkmorn na 
dcfin1 ç-~o dn::J r<'.:;rn:::> c no crcdcncinmcnt.o doa n.rran:o;cno. 

OG- I'ncotc do Governo para c:::: ta nn.fra 93, o prc~;" mi ni:no 
C'stipulntlo pn.rn c~: te p1·ot1uto, .foi connidcrado <lc:fn.::mtlo c dcointil'nala.ntc­
pclo prot1utor, no contrario dn. lavoura d.a :::oja. 

07- Innmnon (nciJcnLcn defonoivon c ocrviçon, pulveri:::;a -
cocr. acrenn) com prcçon entipuladon em US~$. 

03-.....Qgg_n:cu..,f"ornuwão de pn~tacmm CID ,arcaG an ter i ormcntp 
snl Li vauno com nrro::; rrincipa.J.montc n:J. região uo Vale uo Ar::i.cuain nobc a 
influcn<'!in da Coopcrcn.na, Cooperativa que entrou em oit11nçíio de inooJ.vê!l 
c in. 

09- Devido n(i.o ocr rcprcocnto.tivo podemos uizcr c:uc .foi 
mimiiDn a nbort1trn de n0van arcao, onde trnd.iciona.lmcntc é cul ti \•u:Jo o 
arro:":. 

dr! chuvns 

A ::lihmção ntun.l é de preparo do Golo ma:lo 
qnn ocorrCJ1<1o tem Jlrc ;jt1dj cndo o prcpn.ro l>r::-~ como 

cor.1 o 
ccndo 

c::-:cc:1ao , 
Y!~C~D:;!2_ 
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rio rcp~snn.r n cradc devido o crescimento c.lo :m:1to, em clct:t.'TI.~~; rc(;iÕc:::: jÚ 
verifica-no que o produtor tem feito replantio::::. O pico uu faDe de plan­
tio ocorre nn ncgundu quinzenn de novembro nnn nreo.s de plo...ll.tio :mcc~ll.iza 

do nno rq;iÕcs de cu:J:.ti vo mn.nual o plantio é final de c c ·:;c.:;.b:vo c mcs de 
outubro. 

Como as chuvas ocorrcrnm cctlo c frequentes, m.uitos proà.u.­
torca, não conscguirrun _queimar a clcr:rubada. 

FBT .TÃO 16 SAFRA 

Iucnbca n arca plantada nn. oa:fra 92. 
l~atc registro deve ser reavaliado em função das chuvas 

que ocorrem desde setembro e permanece frequcntco até o monento, visto a 
alta suscctibilidadó a doenças nestas condiçÕes. 

trrr.no 16 SA mA 

Redução de mais o menos 1% em relação ao cultivo da ~~fra 
92. 

l-Falta estrutura de armazenamento especifico p~a este -
J'roduto. 

2-l~ão há. compradorc:::: fixos, há. dificuldade na cc.:ncrd.ali-
~açao. 

3-A redução não é m~ior devido: 
o.-0 crescente aumento da produtividade que vem acndo ob-

tida. 
b-0 preço mínimo ~cr sido connídcrado r~~oavcl. 
c-Implantação de alcuma industria de beneficiamento do 

milho no Entado. 
1-!h maioria do Estado, o. comcrcíalízo.ção é feita com o 

Governo at-ravés de EC!•' c AGF pelo preço minimo. 
a-0 plantio concw1tra-sc nn 2n quinzcr~~ t~ novembro. 
Devido o grande cultiv-o da soja rrccocc, prevê-no Ul:l 

incrc!:lcnto do cu+·uvo do milho safrinha em tôrno d.e 20;~ co relação a 
arca plantada em 1992. 

SOJA 

Incremento na arca a cer cultivada com cntn cultura na -
safra 93, em relação a safra 92 de aproximadamente lO%. 

1- Liberação inicial do custeio, foi em te~po hábil, dcn 
tro do cronograma de plantio. 

2. Há duas safras vem se obtendo boa::; :proclutivido.dc:~ c 
t~~bcm a comcrcinlização vem correspondendo em termos de rc~cração do 
produto, dando uma certa margem de tranquílidade ao produtor, àeviclo n 
cnpituliza?ão. ' 

3. IIÓ. al::o:umas safras r:rui tan firmas intcrc::;cado..::; em arlqui 
rir a produção então f,,rncccn<lo in::::umos aos produtores u base de troca­
do produto, fa~endo com que estes produtorcn dcixn::;sc de fazer o custei 
o banco.río, pois conciücrnm a troca com o.n firmas, mai:::; vaatajoso c me­
nos burocrático c n..~o fica dependendo de além de fazer o c1.::::teio ter ~ 
que negociar a aquisição de insumos c o seu transporte até a fazenda, o 
o quo sempre ocorre no tempo dcocjado. Com as firma:J a negociação é ur:J.a 
aó c os ínsu..rn.on cã.o da propria :firma, que tc.:n interc:::sc cn coloca-lo.s -
en tempo hábil no. propriedade, pois :r.tí tnmbc::1 intcrc::Jcc C .. c q_uc o produ­
tor colha bem, poi:::: (lurtnto maior n :rroduçno r:J.n.ior :po<.lcr1 ccr c. cr:trct:;n. 
do rroduto à aquela ~irna. ~ 



.. 

4.Dcvido a cotação. em US$ e a fn.ciliun.cl~ ue t:r.:t..~c..·;ã0 ccrL 

o :produto lig_uidcz imediata. 
5.A cx.intência de trcin induntrian de eornacamento funcio-· 

nnndo no Eotndo, nlÓm de grunjao suiniculan c n:vicoln.s implantacln.s e em 
i.I:lplnntaçÕ.o, vi::::::mclo O UGO do fnrelo do CO ja. 

G.::>ubntituição de nrean de cultivo de arro~ .r-elo de soja. 
7. IItÍ. cntimulo do VBC pnrn. cultivo <lenta cu.l tv.rc... 
8. Ex:istin crédito ue investimento pnra n.q":J.:i ::içê:.o c~~ calce. 

rco c r:!::tCJi.:tinn.n nc;ricoln:::: pelo FINJ\JiiE. 
Situnçno climática nté o momento c~ :favor2.7Cl. 

Repetido on dados da colheita 92. 

CAiiA DB ACUC~ 1~ 1.IAIIDIOGA 

ApÓn o termino da colheita c elo plantio teremo!J conV.içÕcs 
de uma atuo.lização tanto da colheita, como da pernpcctiva da ::mfra 93. 
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sumos do 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇÃO AGRíCOLA - LSPA 
Relatório de ocorrências do mês de OUTUBRO DE 1992 

- ESTADO DE GOI~S -

ro de 1992 

c.; FUNDACÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTJCA -IBGE 
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J:BGE 
Divisão de Pesquisa de Goiás 
GruPo de Coordtna~io de Estati st i cas llgrapecuár i as - 6CEA/SO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO OA PRODUC~O AGRÍCOLA - LSPA 
Prognóstico Preliminar da Safra 1992/93 

ESTADO DE GOI~S 

OUTUBRO DE 1992 

ALGOD~O HERB~CEO 

A redu~ão prevista de 30.317. na área a ser cultivada na safra 1993. em 
la~ão a anterior. 'decorrente do desestímulo dos produtores, causado 
frusta~ão da safra passada e baixo pre~o de mercado. 

r e­
pela 

ARROZ DE SEGUEIRO 

Prevê-se a redu~ão 
índice poderá ser 
janeiro. 

FEI.J~O (ia. 

O decréscimo de 
tímulo dos 
-ffú!Tt a ·com o 
dade. 

MILHO 

Embora tenha 

.29X. em relaç:ão à plantada na safra passada. esse 
haJa,vista que o calend fo permite.o plantio at' 

coincidir a co­
comumente baixa produtivi-

-'~;VtF ~ 
t<~ :. ,'' ~,:tirii:;·)t:,\~",,', ,,, , ~~~ :,-~~r:' 

·sat isfat ór io:desempenho na safra passada. prevê­
.·. if'icat i-'*11. rttduç:ão:de ••.. árwra ... a ser c•Jlt i vada. em 

.,..,_,u.,..u . bá i xo ,prltc.o~:de merc.ad.o• e redu~ ão r e a 1 de 57. n_p ------=· -. -,_,_. ----
pre~o mínimo. Por'm, até o f i na 1 do mês de novembro ~~-Ci•Janaõ se ·· define o 
plantio. poderá haver ligeiro acréscimo na área ora prevista. 

SOJA 

O acréscimo de 15.367. na área a ser plantada na safra 1993, em compara~ão à 
da safra anterior,' atribuído às perspectivas de melhores preços do produ­
to no mercado e com disponibilidade de crédito financeiro para o custeio. 

As culturas de cana-de-aç~car, mandioca e tomate estão sem perspectivas de 
expansão. Preferiu-se manter a previsão. para a próxima safra, praticamente 
nos mesmos níveis da atual (1992). 

c--= FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA -IBGE 



4(" 1 ,.. *> • .. 

c~ IBGE 

C O M E N T Á R I O S L S P A 

143ª REUNIÃO DO GCEA/DF REALIZADA EM 30/10/92 

Compareceram os seguintes membros: 
- ÁLVARO ANTÔNIO NUNES VIANA- MARA/DFARA-DF (Titular) 

-DIVINO CRISTINO FIGUEIRÊDO- MARA/COINF (Titular) 

- ELEDON PEREIRA DE OLIVEIRA - MARA/CONAB (Titular) 

- FRANCISCO ALENCAR UCHÔA ~ F Z D F (Titular) 

- GENE FERNANDES ALARCON - C O O P A D F (Titular) 

- HERMÓGENES P. COVRE FILHO- BANCO DO BRASIL (Substituto) 

- JOÃO BERNARDINO DE SOUSA - EMATER/DF (Titular) 

- PAULO CÉSAR CAMPOS MARTINS - B R B (Titular) 

Ocorreu aumento de produtividade, nas seguintes culturas: 

- ALHO 
- BATATA INGLESA - 2ª Safra 

-MILHO VERDE 
Ocorreu queda de produtividade nas seguintes culturas: 

- BETERRABA DA SECA 

- CENOURA DA SECA 

-FEIJÃO- 3ª Safra 

- TOMATE 

- TRIGO 

Brasil ia, de 1.992 

021-10/91 


